HUMERO 31 


QUINTA FEIRA 7 DE FEVEREIRO 


VII ARRO— [861 


Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expedi 
criptorio recebem-sê Us annuncios e correspon 
nto de b 


ente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preço da assignatura, por trimestre 1350 
dencias francas de porte — 
eneficio. — OS SNAS. ASSIGNANTES gozarão em todos Os referidos aununcios, do BENEFICIO 
4 entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


ANNUNCIOS E CORRESPOND 


O réi 


ENCIAS, por linha, 40 


PROPRIETARIOS: H C. MIRANDA — IM. S. CARQUEIA 


— PROVINCIAS, trimestre [iranço) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre — Nungno avoLso 40 réis— No mesmo 
réis — repetidos 20 reis — ANUNCIOS DE SANIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 réis—s annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 25 por 
de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o prograiima d'este jornal, será publicado gratuitamente — Estripto mandado á redacção, seja ou não publicado, 


“PORTO 7 DE FEVEREIRO, 


PROMESSA DO GOVERNO. 


- Os governos devem cumprir as suas pro- 
messas tão de prompto quanto a gravidade 
das hypolheses o exija, e o reclame a di- 
gnidade nacional. Está ligado a esse cumpri- 
mento o credito do paize o conceito que os 
governantes se devem esforçar por merecer. 
Esta verdade vai sendo comprehendida 
entre nós, mas ainda não tão plenamente 
como seria para desejar o fosse. Muitas re- 
clamações aliás baseados na justiça sofrem 
prolongada demora na resolução. Não ha falta 
de empregados , nem ás vezes falta a bôa 
vontade dos ministros, mas Íslta methodo, 
*e por muitas ocessiões sente-se fulta de con- 
sideração por cousas que aliás demandam so- 
lução immedista. j 
- Não podêmos deixar de nos referimos 
hoje a uma d'essas faltas, que já a imprensa 
da capital notára, e que nôs, porque o caso 
diz respeito a reclamação commercial, esta- 
mos obrigados a notar tambem, quando a 
razão e a justiça abundam para os recla- 
montes, e quando a demora por parte do 
governo não póde encontrar desculpa. 

- A galera «Cidade de Belem», chegando 
a Lisboa no dia 31 de dezembro de 1859, 
promoveu o susto de ser conductora da fe- 
ro omarella. O governo providenciou desde 
logo, sem mesmo esperar pelo procedimento 
do conselho de saude. Por portaria do mi- 
nisterio do reino de 12 de janeiro de 1860, 
os generos de que se compunha o carrega- 
mento, e que eram couros, estopa, e capas 
de diversas mercadorias, foram mandados 
queimar. A 13 ordenou o governo a subida 
detêsa para Vigo, realisando-se a sabida 
em 14. 
uso 


lei da 


rocedendo assim o governo levado pela 
a salvação publica, não podia esquecer- 
se do direito que assistia aos Carregadores 
para serem indemnisados. Nem se esqueceu, 


pois que aquella mesma portaria de 12 de]. 


Janeiro assegurou a indemnisação, e “outra 
- portaria do ministerio da fazenda ratificou 
o compromeltimento por parte do governo. 
Estas duas portarias consignaram a obrigar 
ção do Estado para. com os donos dos ge- 
neros, mas olhe-se para a data d'ellas e para 
o tempo que se ha passado sém que a in- 
demnisação se tenha ainda levado a efteito. 
- E" verdade que appareceu desintelligen- 
cia no modo de indemnisar, entre os inte- 
ressados, e D governo. Os carregadores pe- 
o pagamento dos generos pelo preço 
- do mercado ao tempo da queima, altestado 
esse preço pelos corretores da praça de Lis- 
boa. O director da alfandega, consultado , 
opinou que se pagasse pelo preço da factura, 
aum determinado cambio, e sem vencimento 
de juros pela mora, nem as despezas com as 
embarcações que ellectuarsm a descargu, e 
que foram mandadas conservar na quarentena. 
Mas que importancia tem esta divergen- 
cia para protellar tanto uma decisão que por 
dignidade do governo devia ser dada perem- 
ptoriamente ? Não póde dizer-se este um 
d'aquelles casos que estejam desconhecidos, 
e.que haja difliculdade na resolução. Seria 
dar muito pouco pela capacidade dos nossos 
homens publicos, se uma hypolhese d'estas 
os embaraçasse, e lhos sobresaltasse a cons- 
ciencia para decidir. 
Se o governo acha rasoavel a opinião 
do director da alfandega, faça obra por ella, 
ou modifique-a no que lhe parecer justo. E 
seja dito de passagem, que justo parece que 
a pagar-se pelo preço da faclura, se devem 
pagar os juros da mora, a que os interes- 
sados não deram causa alguma, e que o go- 
verno originon, Os interessados, ficando pri- 
vados dos lucros que podiam auferir nas mer- 
cadorias, não é de razão que ainda carre- 
guem com a perda do juro de seus cebedaes, 


eee eae 


de que o governo dispôz no momento pre- 
ciso, sem cumprir com a immediata salisfa- 
ção d'elles, como a natureza do acontecimento 
reclamava diante de todas as leis. 

Resolva o governo, que já é tempo. 
Não se diga que se os carregadores fossem 
francezes ou inglezes, estavam ha muito sa- 
tisfeitos. Era um desaire para o governo se 
o publico e os interessados se convences- 


sem de tal. 
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PARTE OFFICIAL. 


SyxoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 28 pg 5 DE FEVEREIRO. 


MINISTERIO DO REINO. 
Decreto elevarido á cathegoria de villa a 
povoação de Santo Thyrso. 
— Outro agraciando a João Chrysosto- 
mo d'Abreu e Souza com a carta de conselho. 
— Outro fazendo mercê da mesma graça 
a Francisco d'Almeida Freire COrte Real. 
— Nomeações de professores vitalicios 
para cadeiros de ensino primario que live- 
ram logar por decretos de 31 de janciro. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annancio de se terem expedido as or- 
dens necessarias para o pagamento dos ven- 
cimentos do mez de janeiro a varias classes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMERCIO E 

INDUSTRIA. à 
Tobella demonstrativa do rendimento co- 
brado pelas transmissões nacionaes e inter- 
nacionses, e das taxas correspondentes aos 
despachos olficises de serviço interno do es- 
tado nas diversas estações do reino desde 1 
até 30 do mez de abril de 1860, 
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“CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 5 de fevereiro.) 

PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 

Aos 3 quartos depois do meio dia abriu- 
se a sessão. Acta approvada. 
A correspondencia teve o competente 
deslino. 
O snr. Telles de Vasconcellos chamou 
a altenção do snr. ministro da fazenda so- 
bre as alterações feitas na camara dos pares 
á lei do séllo. 
Mandou-se communicar ao governo uma 
nota interpellação do sur. Arrobas sobre 
a continusção da usurpação da ilha portu- 
gueza de Bolama por parte da Inglaterra. 
Osnr. Telles de Vasconcellos disse que, 
tendo-se na camara dos dignos pares feito 
alterações no projecto de lei relativo ao séllo 
e havendo n'esse projecto algumas disposi- 
ções que ferem os interesses dos propricta- 
rios, pedia ao snr. ministro da fazenda que, 
quando na commissão se examinarem as al- 
terações feitas na outra camara, attenda aos 
artigos que oflendam esses interesses. 
Mandou para a meza uma representação 
das juntas de parochia de differentes fregue- 
2ias dos districtos de Aveiro e Vizeu, pe- 
dindo que a estrada entre Arouca e Oliveira 
de Azemeis não tenha Cambra por ponto fur- 
cado; e mandou para a meza uma proposta 
sobre este fim. 
O snr. ministro da fazenda disse que os 
artigos du projecto de lei do sello que já fo- 
ram approvados por ambas as camaras não 
podem ser alterados por occasião de se Lra- 
tar das alterações feitas a este projecto na 
outra camara, mas como essa lei contém pro- 
videncias muito importantes o melhor é es- 
perar por a sua execução, e depois propor a 
alteração d'aquellas disposições que a expe- 
riencia mostrava necessarias. 
O sor. into da França referindo-se ao 
projecto apresentado pela administração pas- 


CE e em 


sada, e que foi enviado á commissão de guerra 
para se formar uma 2.º linho, auxiliar do 
exercito, desejou ser informado pelo gover- 
no, se tenciona sustentar aquelle projecto, ou 
tem de apresentar uma nova proposta a este 
respeito. 

O snr. ministro do reino disse que o 
governo está de accordo, na necessidade de 
se criar uma segunda linha; e pode aflian- 
car que o snr. ministro da guerra se oceu- 
pa d'este assumpto. 

O snr. Frederico de Mello referindo um 
espancamento e roubo, que se fez a um in- 
difiduo nas proximidades de Mertola, disse 
que estava informado que «o roubador era 
um operario das minas de S. Domingos, onde 
lhe consta que existem muitos malfeitores, 
e pediu ao snr. ministro do reino que desse 
providencias para que em Mertola haja uma 
força armadas que assegure a tranquilidade 
d'squelles povos. 

Por esta oecasião agradeceu ao governo 
o ter estabelecido em Mertola uma estação 
telegraphica ; e pedin-lhe que mandasse fa- 
zer Os estudos necessarios do Guadiana para 
melhorar a sua navegação. 

O snr. ministro do reino disse que nas 
minas de S. Domingos estão empregados pa- 
ra cima de 2.000 operarios, mas reina alli 
a melhor ordem devida aos regulamentos do 
seu director; comtudo é possivel que se 
acolham algons malfeitores; no entretan- 
to já pediu no snr. ministro da guetra que 
mandasse uma força para Mertola para garantir 
a tranquilidade dos povos. 

O snr. Dias de Azevedo mandou para a 
meza um requerimento pedindo esclarecimen- 
tos e duas notss de interpellação. 

O snr. Ricardo Guimarões preguntou 
so governo se estava na intenção de promo- 
ver na outra camara a discussão do proje- 
cto de lei para a desamortisação dos bens ec- 
clesiasticos; desejava tambem ser informado 
se O governo tem parte telegraphica, em que 
se lhe communicou que Sua Santidade não 
se oppunha á desamortisação. 

O snr. ministro dos negocios estrangei- 
ros disse que se isto é uma interpellação de- 
ve seguir os tramites regulares e agora só 
podia dizer que este assumpto está entregue 
ao exame d'uma commissão na outra cama- 
ra; e deve-se esperar por o seu parecer. 

O snr. Pinto d'Almeida mandou para a 
meza uma representação da junta de parochia 
da freguezia da Foz, pedindo meios para con- 
servar a sua igreja. 

O snr. Jacone de Bruges mandou para 
a meza dous projectos de lei, e quatro re- 
querimentos pedindo esclarecimentos ao go- 
verno. 

O snr. Alves Martins mandou para a me- 
za uma representação da camara municipal de 
Estremoz, pedindo que um dos caminhos de 
ferro, de leste ou de sul, se dirijam por es- 
ta villa attendendo á importancia da sua po- 
pulação e riqueza. 

E tambem mandou para a meza um re- 
querimento pedindo esclarecimentas ao gover- 
no sobre aonde pára o Tirante Lo Blanc. 

O snr. Monteiro Castello Branco mandou 
para a meza uma representação do official 
maior da secretaria da universidade em que 
pede ser reformado. 

O snr. Palmeirim mandou para a meza 
6 pareceres da commissão de fazenda. 


ORDEM DO DIA. 


O snr. presidente que hontem foi de- 
clarado em discussão o projecto n.º 143 que 
foi adiado por proposta do snr. D. Rodrigo 
até estarem presentes os snrs. ministros da 
justiça e o da fazenda, portanto parecia-lhe 
que devia este projecto entrar em discussão, 
visto a presença des. exc.'* 

O snr. ministro da fazenda por parte do 
governo pediu, que estando dados para or- 
dem do dia os projectos n.º 9 e 13,-co- 


Momance de um homem pobre. 
e 
POR 


OCTAVIO FEUILLET. 


(Trasladado para vernaculo da decima sexta edição. 
(Continuado do n.º 30.) 


Estavamos n'isto, quando o tropel le- 
vantado d'um cavallo so fez ouvir no ca- 
minho que rodeia exteriormente o muro do 
jardim, Ao mesmo tempo, soaram algumas 
pancadas na portinha proxima do caraman- 
chão : 

— E esta | — disse a snr.º Porhoet — 
quem está ahi? 

Ergui os olhos, e vi fluctuar uma plu- 
ma negra por cima da parede. 

— Abram, — disse jovialmente de fóra 
uma voz de timbre grave e musical — abrain, 
que é a fortuna da França! 

— Como? sois vós, minha lindinha | 
— eselamou a velho. — Vá depressa, meu 
primo. 

Aberta a porta”, quasi fui ao chão por 
. Causa de Mervyn,que se me atravessou nas per- 
nos, e vi Margarida, que tratava de pren- 
der as redeas do seu cavallo és grades de 
uma cancela. 

* — Bons dias — disse-me ella, sem mos- 

tror a menor surpreza de me vêr alli. 
Depois, tomando no braço as longas do- 
bras do vestido de campo, entrou no jardim. 

— Bem vinda sejses em tão lind. 
nha bella— d' 
gai-me Vi 


isse a snr.? de Porhoet, — Abra- 


dia, mi- 


stes à correr, louquinha, por- 
que vos vejo a face escarlate e o fogo a 
saltar-vos literalmente dos olhos. Que pos- 


— Vejamos; — disse Margarida, lançando 
os olhos por sobre a meza — que é que es- 
tá por aqui? Este snr. comeu tudo? Não 
importa, não tenho fome ;o que tenho é sede. 
— Prohibo-vos de beber no estado em 
que vindes ; mas esperai... ainda ha alguns 
morangos n'este alegrete. 

— Morangos! ó gioja! — cantou Mar- 
garida — Tome depressa uma dessas folhas 
grandes, e venha commigo.” 

Em quanto eu colhia duma figueira a 
folha maior, a sar.º de Porhoet , fechando 
metade d'um olho , e seguindo com o outro, 
a com um sorriso de aprazimento, a ga- 
lharda corrida da sua favorita atravez das 
ruas do jardim descobertas ao sol, disse-me 
baixinho : » 

— Ora veja-a! não é ella digna de 
ser das nossas ? 

No emtanto, Margarida, debruçada sobre 
o alegrete, e vocillando a cada passo que 
saltava, a cada morango que descobria, dava 
um grito d'alegria. Eu ia ao pé d'ella, abrin- 
do na mão a folha de figueira, na qual ella 
depunha de tempo a tempo um morango à 
cada dous que ia comendo para sustentar a 
paciencia. Quando a ceifa lhe pareceu bas- 
tante, viemos em lriumpho para o caraman- 
chão; os morangos que havia foram salpi- 


les lindos, lindissimos dentes. 
— Ail que bem isto me foz! — disse 


d'um Danço, e encostando-se a canniçada. 


que foi gentil guerreira. . 
Asur.º de Porhoet, risonha e enlevada 


so eu offerecer-vos, minha maravilha ? 


cados de assucar, depois comidos por aquel- 


Margarida atirando com o chapéu para cima 


— Agora, para inteirar a minha ventura, 
minha amiga, vai a senhora contar-me lis- 
torias do tempo passado, d'aquelle tempo em 


não se fez rogar muito para lrazer á me- 
moria os episodios mais assignalados de suas independencia que nós sizudamente lhe gra- 


intrepidas cavalgadas na comitiva dos Les- 
cure e dos La Rochejacquelin. Tive azo de 
haver então novas provas da elevação d'alma 
da minha amiga, quando a ouvi de passa- 
gem prestar preito a todos aquelles heroes 
dessas agigantadas pugnas, sem excepção de 
bandeira. Fallava ella com particularidade 
do general Hoche, cuja prisioneira de guerra 
ella fôra, com admiração quasi enternecida. 
Margarida prestava a essas narrativas at- 
tenção apaixonada que me espantava. Umas 
vezes, meio reclinada entre a folhagem do 
caramanchão, com os olhos um pouco cer- 
rados, guardava a immobilidade d'uma es- 
tatua ; outras vezes, quando era mais vivo 
o interesse do conto, apuiava o cotovello na 
mezazinha, e engolphando a linda mão nas 
ondas dos desatados cabellos, dardejava so- 
bre a velha vandeana o relampago continua- 
do de seus grandes olhos. 

Força é Jizél-o: eu contarei sempre 
entre as mais dôces horas da minha triste 
vida as que eu passei a contemplar n'aquelle 
nobre aspeeto os reflexos de um céu radioso 
á volta com as impressões de um coração 
intrepido. 

Esgotadas as reminiscencias da historia- 
dora, Margarida abraçou-a, e despertando 
Mervyn, que lhe dormia aos pés, annunciou 
que tornava parao castelo. Nenhum escru- 
pulo me fiz de sabir simultancamente, con- 
vencido de que lhe não serviria de estorvo 
Não fallando já na extrema insignificancia 
da minha pessoa e companhia aos olhos da 
opulenta herdeira, o fallar a sós commigo 
não a embaraça nada, porque a mãi de pro- 
posito lhe deu a livro educação qual ella 
a recebêra n'uma das colonias britannicas. 

E' sabido que o systema inglez concede 
ás mulheres antes de casarem toda aquela 


meçasse a discussão por estes projectos, vist 
a sua urgencia, 

Entrou em discussão o projecto n.º 9. 

Artigo 1.º/0s vencimentos dos escriptu 
rarios dos escrivães de fazenda, que actual 
mente são pagos pelas camaras municipaes se 
rão salisfeitos pelo thesouro, addicionando-s 
a sua importancia sos contingentes dos respe: 
etivos concelhos, nos termos do artigo 298 1. 
do decreto de 3 de novembro de 1860. 


enda dos bairros de Lisboa e Porto. 
$2o 


Art. 2.º 


tabella das quotas dos empregados sdminis- 


tigo 51 do decreto de 3 de novembro de 1860. 
Art. 3.º Fica revogada a lagislação em 
contrario. 
Sala da commissão, 24 de janeiro de 1861 


neralidade como na especialidade. 
Possou-se ao projecto n.º 13. 


mercio que n'ella derem entrada, com o fim 
de serem destinados a exportação estrangei- 
ra pelo porto de Lisboa. 


sito, com a qual serão acompanhados, e se 
apresentarão na alfandega grande de Lisboa ; 
exceptuam-se d'esta disposição : 

quer fórma fabricados ; 


quando não sejam importados pelo governo. 
Art. 


lados com o sêllo da alfandega. 


o caminho que seguem; e esta gui 


mo de fiança e archivar-se. 


pesadas, será pago pelos interessados, segun- 
do os preços marcados na tabella annexa que 
fica fazendo parte nesta lei, 


habilitados pela administração da alfandega 


logrammas, a Litulo de ancoragem, e quan- 
do sejam de maior lotação 600 réis. 
Art. 7.º O transito será feito por conta 
e risco dos proprietários das mercadorias, e 
quando aconteça, por qualquer accidente, um 
prejuizo total ou parcial, esse prejuizo lhes 
será levado em conta, sendo devidamente jus- 
tificado pela authoridade do logar, ficando 
n'esse caso as mercadorias sujeitas unicamen- 
te ao direito de entrada. 
Art. 8.º Quando se reconheça que as mer- 
cadorias no seu transito foram fraudulenta- 
mente substituídas por outras, ou quando não 
derem entrada no deposito da “alfandega de 
Lisboa, os proprietarios d'ellas incorrem na 


tificamos logo que os abusos de tal syste- 
ma se tornam irreparaveis. 
Sahimos, pois, juntos do jardim: se- 
gurei-lhe o estribo em quanto ella caval- 
gava, e pozemo-nos a cominho para o cas- 
tello. Tinhamos dado alguns passos, quan- 
do me ella disse: 
— Valha-me Deus, eu vim incommo- 
dal-o em pessima occasião, creio eu. Es- 
tava excellentemente o snr... 
— De certo, minha senhora ; mas como 
já lá estava ha muito tempo, perdôo-lhe, 
e até lhe agradeço. 
— Vejo que tem em muita conta a 
nossa pobre visinha. Minha mãi compraz-se 
d'isso muito. 
— E a filha de sua mãi? — disse eu 
sorrindo. 
— Ob! eu cá exalto-me com menos fa- 
cilidade. Se o snr. tem a pretenção que me 
maravilha, tem de esperar ainda algum tem- 
ps. Eu de mim não uso avaliar de fugida 
as acções humanas que teem geralmente duas 
faces. Confesso que o seu comportamento no 
tocante á snr.º de Porhoet tem bonitos ex- 
teriores; mas... — Fez uma pausa, ergueu 
a fronte, e tomou um tom sério, amargo e 
verdadeiramente injurioso: — Mas não estou 
bem certa de que no seu cortejo não baja 
em vista o fazer-se herdeiro d'ella. 
Senti-me empallidecer. Reflectindo, po- 
rém, no ridiculo de responder briosamente a 
uma senhora de tão verdes annos, conlive- 
me, e disse-lhe com gravidade : 

— Consinta-me, minha senhora, que a 
lamento sinceramente, 

— Lamentar-me o, 
ella espantada. 

— Sim, senhora. Tolere que lhe eu si- 
gnifique a piedade respeitosa a que tem direito, 


snr. ? — exclamou 


— Piedade |—disse ella refreando o ce. 


$ 1.º Os vencimentos dos mesmos es- 
cripturarios nos concelhos de Belem, Oli- 
vaes e Villa Nova de Gaia ficam iguslados 
aos dos escripturarios dos escrivães de fa- 


No concelho de Villa Nova de 
Guia haverá tres dos referidos escripturarios. 
Findo o primeiro anno da exe- 
cução do novo systema tributario, creado 
pelas cartas de lei de 30 de junho e 30 de 
julho de 1860, poderá o governo rever a 


trativos e de fazenda, a que se refere o ar- 


Approvado sem discussão tanto na ge- 


Artigo 1.º A alfandega de Elvas recebe- 
rá em deposito, sobre declaração dos impor- 
tadores, todas as mercadorias e artigos de com- 


Art. 2.º Os artigos de commercio que de- 
rem entrada no deposito obterão guia de tran- 


1.º Os tabacos em folha ou por qual- 
2.º As ormos e munições de guerra, 


3.º O direito de transito será de 
um por milhar ad valorem, calculado sobre 
as declarações das partes, e os volumes se- 
rão pesados e, segundo a natureza das mer- 
cadorias que contiverem, serão cintados e sel- 


Art, 4.º As expedições em transito só 
poderão fazer-se debaixo de fiança, e na guia 
que as acompanhar serão mencionados o pesojcto 143 que hontem foi addisdo até es- 
dos volumes, a natureza das mercadorios e|tarem presentes os snrs. ministro da justica 
, com de-le o da fazenda, 
claração da entrada das mercadorias no de- 
posito de Lisboa, será de novo apresentada 
na alfandega de Elvas, no praso de dous me- 
zes pora á vista d'ella se dar baixa no ter- 


Art. 5.º O governo designzrá as merca- 
dorias, cujos volumes devem ser cintados e 
sellados, e este expediente assim como das 


Art. 6.º Os barcos empregados na con- 
ducção d'estas mercadorias pelo Tejo, serão 


de Lisboa, e pagarão em cada viagem 200 
réis quando tiverem de lotação ate 5:000 ki- 


ojpena de pagar o triplo dos direitos de con 
sumo ea multa de 108000 a 1008000 réis, 
o que tudo será cobrado na slfandega em que 
liver assignado o termo de fiança. 

Art. 9.º Dada a entrada das fazendas no 
deposito de Lisboa ficarão consideradas como 
importadas por mar para todos os seus effei- 
tos, e da sua entrada se passará certidão na 
guia queas scompanhar: encontrando-se po- 
rém qualquer alteração no peso dos volu- 
mes que exceda a 6 por cento, ficará essa 
diferença sujeita a pagar trez vezes o direi- 
to de consumo. 

Art. 10.º E” authorisado o governo a 
crear iguses depositos n'squellas alfandegas 
da fronteira, sonde os interesses do commer- 
cio assim o exigirem ea habilitar a alfande- 
ga de Elvas, e as mais que se cresrem com 
o pessoal necessario para o maior expedien- 
te a que esta medida dê logar, dando con- 
ta ás córtes na sua mais proxima reunião do 
uso que fizer d'esta aulhorisação. 
Art. 11.º O governo fará os regulamen- 
tos necessarios para a execução da presente lei. 
— Art. 12.º Fica revogada toda a -legisla- 
ção em contrario. a 
Sala da commissão, 26 de janeiro de 1861. 
Tabella dos preços do serviço a que ficam su- 
jeitas as mercadorias que derem entrada no 
deposito da alfandega de Elvas, com o fim 
de serem exportadas pelo porto de Lisboa. 
Termo de fiança... 
Baixa no mesmo termo..... 
Pesar os volumes, por cada 100 ki- 
TOBRAM nas! Do as alcance sim ano 
Guia de transito...... 
Sêllos, pelo primeiro 
» por cada um mais.. 
Certificado na guia da entrada das fa- 
-zendas no deposito de Lisboa........ -f- 

Foi approvado sem discussão na gene- 
ralidade. 
A requerimento do snr. Pinto d'Almeida 
dispensou-se o regimento para se passar á 
especialidade. 
Successivamente foram approvados todos 
os artigos sem discussão. 
O snr. Pinto d'Almeida requereu, visto- 
estar presente o snr. ministro da fazenda, 
e estar dado para ordem do dia o projecto 
n.º 12 se entrasse na sua discussão. 

Resolveu-se negativamente. 
Continuou a discussão sobre o proje- 


e 


o 


Artigo 1.º 
dispôr at 
indemnisar os possuidores de coupons de- 
sencaminhados da junta do credito publico 
por um ex-empregado da mesma junta. 

Art. 2.º O governo dará conta ás côr- 
tes do uso que fizer da aulhorisação con- 
cedida pela presente lei. 

Am. 3.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Salla da commissão, 25 de julho de 1860. 

O snr. D. Rodrigo impugnou o projecto, 
porque este roubo foi praticado por um em- 
pregado da junta á sombra da repartição, e 
por ests molivo não se podia dizer que ha- 
via analogia entre este roubo e o que se 
praticou em Pariz, e de mais isto era um 
exemplo funeslissimo, porque de hoje ávante 
se hão de pagar pelo thesouro os roubos fei- 
tos por empregados. 

Desejava saber do snr. ministro da fa- 
zenda quaes as providencias que adoptou para 
se não repelirem estes factos, e como o snr. 
ministro da justiça providenciou para que a 
fazenda fosse indemnisada. 

O snr. ministro da fazenda entende que 
o projecto deve ser approvado como uma 
medida de credito. Os dous empregados que 
praticaram estes factos, foram demittidos, e 
estão metidos em processo, e tem dado pro- 
videncias que julgou necessarias para que 


E authorisado o governo a 


vallo, e voltando lentamente para mim os 
olhos meio cerrados pela ira—Não tenho a 
gloria de o comprehender. 

— F, comtudo, é uma cousa simplicis- 
sima, minha senhora: se a desilusão do 
bem, a duvida e a sequidão de alma, são os 
mais amargos fructos da experiencia d'uma 
longa vida, nada merece no mundo mais com- 
paixão que um coração myrrado pela descon- 
fiança antes de ter vivido. 

— Snr. — replicou Margarida com ex- 
travogante vivacidade, e desacostumada na 
sua usual linguagem: —O snr. não sabe o 
que diz. E esquece-se da pessoa a quem fal- 
la ! — acrescentou com mais severidade ainda. 
— Isso assim é, minha senhora, —respon- 
di mansamente inclinando-me, —fallo um pou- 
co sem saber o quê, e esqueço um pouco 
a pessoa a quem fallo; mas o exemplo deu- 
mo a senhora. 

Margarida, fitando os olhos nos cimos 
das arvores que marginavam a estrada, dis- 
se-me com ironica altivez : 

— Será precisopedir-lhe perdão ? 
—-Seguramente, minha senhora, —repli- 
quei com vigor—se algum de nós deve pe- 
dir perdão, é a senhora, porque é rica e cu 
sou pobre; porque póde humilhar-se e eu não! 
Seguiu-se o silencio de ambos. Cerrados 
os labios, arquejantes as azas do nariz, pal- 
lida de subito, Ludo dizia que lucta ia den- 
tro d'aquella mulher. Desrepente, abaixando 
o chicote como quem sauda, disse: 

— Muito bem | perdôe-me ! —E ao mes- 
mo tempo, castigou rijamente o cavollo, e 
partiu de galope, deixando-me no caminho. 
Não tornei a vél-a depois disto. 


[Continúa.] 


tãos favtos se não ropitam, Em quanto no 
mais estava conforme com osnr. D. Rodrigo. 

O snr. ministro da justiça não, achaya | 
paridade entro este projecto e o quo pas- 
sou áoerea do facto praticado em Pariz; no 
entanto intende que para credito do paiz se 
indemnizem os individuos que foram enga- 
nados comprando esses coupons. 

Explicou as providencias que tem ado- 
ptado pars perseguir, tanto este empregado, 
como o que praticou o roubo em Pariz. 

O snr. Mello Soares não vota o proje- 
eto, porque não lhe parece que estes extra- 
vios feitos por empregados, sejam pagos pelo 
governv e apresentou mais algumas obser- 
vações mostrando que a camara não devia 
approval-o. e 
Ainda tiveram a palavra sobre o proje- 
cto snrs. Mousinho, Faustino da Gama e Bar- 
ros e Sá, 

A requerimento do snr. José Maria Fra- 
zão, julgou-se a materia discutida e posto 
4 votação o projecto na sus genoralidade foi 
approvado. 

“. Resolveu-se que se passasse á espacia- 
lidade. a 


maneira por- 
nas provincias de 


“LISBOA, 5 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Portas.) 


O artigo a que ontem alludimos no P. S. 
da nossa carta, e que deu causa a que al- 
guns dos dignos pares se resentissem, pe- 

indo ao governo que não permillisse os ex- 
cessos da imprensa contra os poderes do es- 
tado, é o seguinte: 

« Passa como certo que a proposito de 
uma questão essencialmente politica se levan- 
tara no seio do gabinete uma dissidencia 
abrupta. 

« Trata-se da nomeação de novos pares. 

« Dez annos leem provado que arliber- 
dade é o maior, é o anico elemento  verda- 
deiro de ordem e de adiantamento. A cama- 
ra dos pares constituida nasua grande maio- 
ria de elementos reaccionarios e fauaticos, 
está em manifesta hostilidade com o paiz. 

« Nestas circumstancias ba tres. expe- 
dientes a tomar: 

« 1.º Nomenr novos pares que, pelas 
suas crenças hboraes e saber, Lendam a har- 
monisar o mechonismo constitucional; 

« 2.º Reformar a camara dos pares por 
meio d'uma constituinte; 

« 3.º Ser indillerento a este declarado 
anlagonismo político, augmentar mesmo o 
numero dos reaccionarios, e esperar que a 
opinião exasperada se faça respeitar pelo meio 
da força — a revolução. 

« A nossa opinião é pelo segundo meio. 
Acceilamos porém o primeiro; e o terceiro 
tomsmol-o como uma provocação desmasca- 
rada ao paiz.» 

Os dignos pares que lomaram parte no 
incidente, foram os snrs. visconde de Balsa- 
mão e marquez de Vallada. E É 

Os snes. ministros da fazenda e da guer- 
ta fizeram por tranquillisar s. exc.º* O pri- 
meiro assegurou que não havia nenhum re- 
ceio de que a ordem fosse alterada, e con- 
cluiu por tecer um extenso elogio & camara, 
pelas muitas provas qua ella tem dado da sua 
dedicação pelo systema. O segundo lamentou 
que o negocio fosse trazido á discusão pelo 
incitamento que disso resultava á curiosida- 
de publica, com lucro só para o jornal que 
assim venderia muitos exemplares. 

O snr, ministro das justiças em resposta 
ao snr. conde de Thomar, que disse parecer- 
lhe que as cousas caminham para a dissolu - 
qão da sociedade declarou que o governo su- 
gue os principios de verdadeira liberdade, 
acatando a lei, eque quando entender que ha 
infracção d'ella não terá duvida em chamar 
os infractores aos lribunaes. 

Depois d'esto incidente a camara oceu- 
pou-se da approvação de alguns projectos de 
interesse puramente local. Entro estes foi o 
que concede à camara de Sento Thyrso parte 
do extincto mosteiro benidictino, 


A commissão de pautas da camara electi- 


xa, adoptou bontem a proposta feita pelo snr. 
deputado Rocha Peixoto, na sessão de 25 de 
janeiro, para a redueção nos direitos do peixe 


O COMBERCIO DO PORTO, 


bineto da commissão quando sa tractou da 
sua referida proposta, aproveitou o ensejo 
para ponderar a necessidade de ser derogair 
a prohibição da entrada em Portugal, de pio 
fabricado nas povoações de Mespanha pro- 
ximasá raia. Como conhecedor de alguns 
fogares, como Villa Novs da Cerveira, Valença 
e mais povoações limitropbes, s. exe.º fez 
vêr 4 commissão que a despeito de todas as 
medidas probibitivas e de todos os rigores 
da fiscalisação, é consideravel o consumo de 
pão trigo trazido da Galliza, onde é mais ba- 


rato e mais bem fabricado, circumstancias 


estas que não podem deixar de excitar po- 
derosamentente o contrabando. Mesmo como 
eonveniencia fiscal mostrou osnr. Rocha Pei- 


xoto: que a prohibição devia acabar, porque é 
pelo trafego do pão quo se faz a maior parte 
do contrabando: de outros generos e merca- 
dorias. O pobre ou pessoa que se emprega 
na inteoducção clandestina do pão — disse o 
snr. Roaha Peixoto — tendo de se precaver 


como tem, contra as medidas de fiscalisação, 


sempre queso lhe proporciona occasião, apro- 


veita-a para introduzir com o pão algum ontro 
objecto ou objectos que melhor o compensem 
da fadiga e de risco do commettimento, vio- 
do assim a ser a necessidade que parte dos 
povos do Alto Minho tem de pão bom e ba- 
rato o maior dos incentivos para todo o con- 
trabando. OQ tirocinio dos mais ousados con- 
trabandistas d'aquella parte do paiz, diz-se 
que é feito na introdueção do pão. 
Passando a mostrar as razões por que 
o pão se fabrica melhor e mais barato na 
Galliza , o snr. Rocha. Peixoto, segundo 


Não sabemos qual será a resolução da 
commissão sobre este assumplo, nem a pó- 
de haver sem ser ouvido o sne, ministro da 
fazenda , mas consta-nos quo os membros 
da mesma commissão ficaram convencidos! 
da conveniencia e até absoluta necessidade 
de ser admittido nas povosções, quo q snr. 
Rocha Peixoto referiu, o pão trigo fabrica- 
do na Galliza. 

Um jornal de hoje, fallando dos proje- 
ctos que o governo lem apresentado á ca- 
mara, diz constar lhe que alguma commis- 
são se oppõe quasi absolutamente aos do 
snr. ministro das justiças. Parece-nos que 
9 aulhor do artigo está bem informado. Já 
ha dias que nós tambem escrevemos fisto. 
mesmo, Diz-se porém que o. snr, ministro 
convem em todas as alterações que se pro- 
ponham por parte das respectivas commissões. 
A importante povoação de Santo Thyr- 
so desse districto foi a requerimento da res- 
pectiva municipalidade elevada á cathego- 
ria de villa. 

O decreto. desta mercê é sobre modo 
honroso para o povo da nova villa. 

O snr. Jimo Chrysostomo de Abreu e 
Sousa foi agraciado como titulo de conselho, 
Ficou reeleita a direcção do Banco de 
Portugal, que é composta dos snrs.: 
Antonio José Pereira Serzedello, Augus- 


“|to Xavier da Silva, João do Brito, João Ri- 


beiro Franco, Joaquim José Fernandes, José 
Antonio Ferreira Visona Junior, José Igna- 
cio de Andrade, José Manoel Leitão. 
Directores substitutos os snrs, José Ma- 
ria de Sousa Couceiro, Joaquim Caetano Lo- 
pes da Silva. 

O presidenta da direcção é o snr. Josó 
Lourenço de Luz. A meza da assemblea ge- 
ral ficou assim constituida ; 

Presidente o snr. Antonio d'Azevedo 
Mello e Carvalho. 

Vice-presidente o snr, visconde de Porto 
Covo de. Bandeira. 

4.º secretario o sar.. Duarte Sergio de 
Oliveira Duarte, 

2.º secretario o snr, José Maria de Sousa 
Couceiro. 

Vice-secretarios os snrs. Francisco Izi- 
doro Vianna e Giilherme José Ennes, 

Com muita razão diz o «Jornal do Com- 
mercio» de hoje o seguinte: 

« O paquete do Brazil chegou na sexta- 
feira, ás 7 horas da tarde, e as correspon- 
dencias que trouxe distribuiram-so 19 horas 
depois, isto é, no sabbado pelas 2 horas 
da tarde | 

Isto é que é celeridade nas communi- 
cações | As correspondencias para virem de 
Belem para o correio gaslsram mais tempo 
do que é necessario para ir ao Porto | 

E gasta-se tanto dinheiro para accele- 
rar as communicações ! 

De quem foi a culpa? Da repartição de 
saude ou do correio? Afiançam, e é de crer, 
que foi da rapartição de saude, que só de 
manhã, e naturalmento a horas confortaveis, 
é que procedeu á desinfecção. 

E' mister dar remedio a isto, que é o 
resultado de uma preguiça intoleravel. » 
Falleceu em Angola mais um official que 
foi na ultima expedição. Foi o snr. capitão 
de artilberia Antonio Claudio Gomes. 
Jíchegou a nau «Algiers», que faz parte 
da esquadra ingleza que se acha no Tejo 
Tem 880 praças, 91 peças e é da força de 
600 cavallos. 


POST-SCRIPTUM. 

Pelo extracto da sessão de hoje verão 
os leitores que foram votados os projectos 
pelos quaes se manda pagar o roubo feito 
ultimamente por um empregado da junta do 


oceupamos ha dias) e se permille a passa- 


alfandegas. 


relativo ás repartições de fszenda, determi- 
nando-se que os amanuenses nos concelhos, 
que até agora eram pagos pelas municipali- 
dades, o sejam: pelo thesouro, ete. 


tractar do assumpto na outra camara, E 


fresco que as povoações do Alto Minho im- 
portom de Vigo. 


pares para esse fim. Às negociações com 


eredito publico (objecto este de que já nos 


gem, por deposito, de generus hespanhoes 
na alfandega de Elvas, podendo o governo 
tornar extensiva a mesma medida és outras 


Tambem foi approvado ontro projecto 


O snr. Ricárdo Guimarães perguntou ao 
governo o que havia a respeito da desamor- 
tisação. O snr. Avila respondeu que se ia 


fectivamente assim é. Hoje mesmo á noite 
ha, a convite do governo, uma reunião dos 


rasum bom aspeo! os razões 
pôr quo tudo se conseguirá sem necessidade 
da nomeação de mais pares, nomeação que 
parece aggravaria muito as cousas contra a 
situação. 

O snr. Avila apresentou-se hoje na ca- 
mara em grande uniforme, com uma gran- 
eruz da Austria, com que acaba de ser agra- 
ciado, pelos obzequios feitos pelo guverno á 
imperatriz na Madeira. 

O snr. Macedo Pinto, director ds Com- 
panhia Utilidade Publica, tem tido algumas 
conferencias com o snr. ministro da fazenda 
ácerca das condições do emprestimo. 

Este negocio está no melhor eaminho. 


NOTICIÁRIO. 


Portos suspeitos e limpos. — O 
conselho de saude por edital de | do cor- 
rente declarou suspeito de fbre amarella o 
porto de Loanda e limpos da mesma moles 
tia os demais portos da provincia d'Angola, 
os das ilhas de S. Thomé e os das ilhas 
de S. Vicente » S. Thiago, no archipelago 
de Cabo Verde, 

Caminho de ferro do norice. — 
Foi pago na semana finda o resto das ex- 
propriações entre Estarreja e Ovor e o mes- 
mo se está fazendo ás que restavam entre 
Villa Nova de Gaia e Valadares. Teem sido 
pagas na razão de 10 a 60 réis por mairo 
quadrado. Os trabalhos do movimento de ter- 
ra prosegnem com actividade entre Espinho 
e Valladares. R 
Entre Estarreja e Ovar já se Lorminaram 
algumas pontes e aqueductos. A ponte do So- 
bral está concloida, -e bem assim a estrada 
entre esta ponte e Ovar, continuando os tra- 
balhos para a-sua feitura até á Feira. 
Sinistro maritimo. — Na segunda 
feira, refere a «Aurora do Lima», ao sahir 
a barra de Caminha, de Campos-Ancos para 
Malaga, o biate portuguez «Alleluia» bateu 
nas pedras, obrindo agua e ficando em im- 
minente perigo. Felizmente , pelos promptos 
socenrros que generosamente foram prestados 
pelas tripulações de alguns navios ancora- 
dos m'aquelle porto, e por estar 0 hiato car- 
regado de taboado, pôde safur-se das pedras, 
e ancorar em (Campos-Ancos para descarre- 
gar e reparar as avarias que solireu, 
Manifestação honrosa. — Os em- 
pregados da alfandega d'esta cidade delibo- 
earam offerscer ao sar. Antonio José Duarte 
Nazareth a comenda da Ordem de Christo, 
com que S. M. o agraciára, em remunera- 
ção dos bons e intelligontes serviços pres- 
tados pelo snr. Nazareth na diroeção d'aquel- 
la repartição fiscal. 

E” uma manifestação tão bonrosa para 
os que a fazem como para quem a recebe, 
Fallecimento, — Falleceu bontem a 
sne.* D. Anna Felisarda d'Almeida, esposa 
do sur. Ignacio Antopio d'Almeida, guarda- 
mór da Academia Polytechnica. 
Concurso. — São treze os concorren- 
tesao logar de contador da 3.º vara de di. 
reito, vago pelo falecimento do snr, Joaquim 
José da Costa Machado. São na maior pante 
bachareis. O concurso está para sabbado, 
BBaile de mascaras. — O baile de 
mascaras que hontem, Leve lugar, no lhea- 
tro-circo, em beneficio do asylo das rapa- 
rigas abandonadas, foi mais uma prova de 
que os portuenses não desamparam aquelle 
asylo, que é seguramente um dos que bem 
testemunham os sentimentos generosos e hu- 
manitarios dos habitantes d'esta cidade. 

Os camárotes estavam todos occupados 
e a concorrencia de mascaras e não masca - 
rados foi grande. 

Entre os primeiros sobresabiam : um que 
figurava uma rosa e dous aparceirados que 
imitavam perfeitamente os rebequistas-comi- 
cos do circo Price. 

Cadeiras a concurso. — Foram pos- 
tas a concurso perante os reitores dos Iyceus 
do Porto, Coimbra e Lisboa as cadeiras de 
grammatica portugueza e latina e lalinidade 
no lugar do Mosteiro, concelho de Vieira, 
districto de Brogança; da Covilhã, no distri- 
eto de Castello Branco; de Cêa, no da Guar- 
da; de Abrantes o da Chamusca, no de San- 
tarem; da Barca, no de Vianna do Castello; 
de Val Passos, no de Villa Real; e da Vou- 
zella, no de Vizeu, 

Loteria de Lisboa. — O plano para 
a 4.º extracção da loteria do” primeira tri- 
mestre d'esto anno, feitas pola administração 
da Misericordia de Lisboa, é o seguinte: 

O capital é de 36 contos de réis, for- 
mado de 8:000 bilhetes a 48500 réis cada 
um, havendo 2:510 premios e 5:490 brancos. 
Os premios são: 1 de 10:0008000 — 1 
de 2:0008000 —1 de 1:0008000 —1 de 5008 
— 2 de 3008000 — 3 de 2008000 — 20 de 
1008000 — 2:480 de 68000 —e 1 de 1008 
ao numero que se extrahir depois de tirados 
os mais premios. 

A venda dos bilhetes terá hoje lugar em 
Lisboa e a extracção no dia 19 do corrente. 

Oinverno em Londres. — Por mo- 
tivo das fortes geadas, morriam em Lon- 
dres, semanalmente, 500 pessoas mais que o 
termo medio semanal da mortalidade ordi- 
naria. De modo que o frio está sendo alli uma 
vordadeira epidemia, mais morlifera do que 
a cholera morbus. 

Umaheroina.— Entre os muitosrasgos 
heroicos e caritntivos que os jornaes estrangeiro 
contam da rainha de Napoles figura o seguinte: 

A raínha e o rei percorriam os fortes 
avançados, quando uma bomba rebentou a 
pouca distancia e feriu mortalmente um ar- 
tilheiro. A rainha correu para o ferido e o 
ajudou a collocar na maca. O sangue do sol- 
dado cabiu no vestido da rainha, e, vendo isto 
o moribundo artilheiro, disse : 

— Ab! senhora! o meu sangue man- 
chou.o vestido de V. M.! 

— Não te dê cuidado; —respondeu a rai- 
nha, enternecida — o sangue dos leaes não 
mancha. 

-- Como sois bda!—disse o soldado — 
Se minha mãi aqui estivera !... 

— Cuidarei d'ella—atalhou a joven prin- 


cado com o ssugue nobre de seu filho. 

O ferido pegou na mão da rainha para 
a beijar, e, exualando um profundo suspiro , 
| proferiu o nome de Jesus e expirou, aper- 


O snr, Rocha Peixoto achando-se no ga-! Nuncio tecm tomado n'estas ultimas 24 ho-'tando a mão da sua soberana. 


cezs — e entregar-lhe-hei este vestido salpi-| 


Os Abrazzos. — Os Abruzzos, qu 
antigos chamaram Bruzio, e que'se estendiam 
desde q Lao até ao fim da peninsula italia- 
na, formam hoje tres províncias, que são: 
Abruzzo ulterior primeiro, ou Abruzzo Tera- 
mano, que tem por capital Terimo ; o Abrnz- 
70 ulterior segonda, ou Abruzzo Aquilano, 
que tem por capital Aquila; e o Abruzzo ci- 
terior ou Chietino, que tem por capital Chieti. 

D'estas tres províncias, as duas primei- 
ras são fronteiras dos Estados do Papa, e com- 
prehendem a grande cordilheira de montanhas 
chamada il Gran Sasso d'Italia (O grande Pi- 
nhasco de Itala). 

O terreno de todas as tres proviocias dos 
Abruzzos é quebrado, atravessado por al- 
guns rios, e torrentes sem estradas, com os 
Estados Pontificios na fronteira pelo N., “ com 
omar Adriatico ao lado, e é porisso favora- 
velá guerra de guerrilhas que alli anda ateada. 

Necrologio.—Fallsceu repentinamen- 
te em Bruxelas, em 31 de dezembro, o minis- 
tro do Brazil n'squella córie, o snr Carva- 
lho de Moraes. 

No dia 31 de dezembro pela manhã o 
diplomata brazileiro, dirigiu-se a casa do 
seu banqueiro, agente da casa Rothschild, 
para receber 30:000 francos. 

O banqueiro entregou a quantia, mas 
como tinha fechadas as contas da gerencia 
de Y860, ou a ponto d'isso, rogon so diplo- 
mata brazil que pozesse no recibo a data 
do 1.º de janeiro de 1861. . 

Na noite de 31 de dezembro falleceu o 
snr. Carvalho de Moraes, fulminado por uma 
apoplexia, e assim se dá o caso da appa- 
recer assignado por elle um recibo depois 
de morto | É 

O jade. — O general Montauban falla, 
no seu relatorio sobre a oceupação do pa- 
lavio de verão, de dous bastões de com- 
mando do imperador da China, de jade 
[especio de esmeralda] verde, e do mais 
alto preço, reservados um para a ráinha 
Victoria. o outro para o imperador Napoleão. 
Algumas observações ácerca do jade orion- 
tal farão apreciar, diz a «Patrie», o valor 
destas joias, esquecidas na sua fuga pelos 
Filhos do Céu. 

Em todas as epochas e emrtodus os 
povos foi olhado o jade como uma das mais 
preciusas entre as pedras. preciosas, Figu- 
rava sob o nome de yeschf, no numero das 
dozs pedras que representavam no» paitoral 
do grande sacerdote as doze tribus de Is- 
rael. As caravanas traziam-no do Iymalaia 
para a Arabia, Ásia menor, Syria e Egypto, 
sob a sun fórma natural ou em objectos 
trabalhados, taes colbo sinetes, amuletos, 
frascos, pequenos vasos, etc. Passava mes- 
mo por sarar, com O seu simples contacto, 
as molestiss de rins, “do estomago e muitas 
outras. y E 

Os persas e os arabes chamam-no yes= 
chm ou yerchb, os tartaros gas ou kach, os 
ibibeteanos chel, os mandchus gou, os chins 
im-chis ] 

O jado encontra-se. na corrente d'agua 
que nasce na montanha de Kuen-lun, ra- 
milicação do Hymalaia, e apparece de muitas 
côres diferentes, laes como. verde-pardo, côr 
d'nzeitona, esverdeado e côr de cera; porém 
appareco tambem de outras diversas côres, 
como preto, vermelho, raindo, ete, que são 
mais raras. 

+ O.jado ou nepbrite approxima-se do fel- 
dspoth [especie de granito durissimo). Corta 
o vidro, faisca com o fusil e adquire um bo- 
nito polido d'um aspecto oleoso. E” meio 
transparente como a cera, e lão duro que 
amassa os mais rijos martellos. Só se acha em 
pequenos bocados de 4 e 5 decimetros. Os 
annaes chinezes citam comtudo um. bucado 
de jade que pesava 237. libras, e o rei de 
Khotam fez presente, em 1170, ao imperador 
da China, de uma pedra de jade onjo cum= 
primento era de; mais de 2 pés.-E“ talvez a 
que os missionarios viram em Pokin no pa- 
Incio do imperadorse que lhes permitiu jul- 
gar do peso especifico do jade, pois não 
eram precisos menos de 4 homens para a 
mover, ainda quê não linha mais de um pé 
de espessura, 

| Deve; agrescentar-so quo os chins, cujo 
espirito engenhoso é conhecido; iconsegui- 
ram fazer perfeitas imitações do jade. A ma- 
teria vitrosa que empregam é conhecida pelo 
nome de massa de arroz, e estaindustria dá 
logar a um grande comercio. 

Frio. — Segundo dizem os jornnes es- 
trangeiros, apenas ha exemplo nos paizos do 
norte de frios tãu intensos como os que este 
inverno se sentem. O thermometro Reaumur 
chegou a marcar em Moscow 26 e meio graus 
nbaixo de zero, e em Tornea, capital da Sa- 
xonia russa, perto de 40 graus. Em Tornes, 
se se sahe á rua com a cara descoberta, gela 
iumedistamente O nariz, e sente-se nos pul- 
mões uma especie de agulhas de gelo. 

Esperimenta-se uma séde devoradora, e 
não sendo facil achar agua no campo, porque 
o gelo tem até seis metros d'espessura, é 
preciso ir provido de aguardente, unica li- 
cor que se póde conservar liquido ; mas suc- 
cede ás vezes que, ao levar o frasco aos la- 
bios, estes gelam e pegam-se ás bordas d'quel- 
le. Os vidros das janellas quebram-se se não 
são resguardados com tabvas, Sese Locam 
os batentes das portas exteriores, sente-se um 
intenso ardor na mão. Por ultimo, se seabrem 
por um instante as portas, o vapor cabido. 
do interior se converle em neve, que cabe 
como 8 do campo. 


—— mta 
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CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 

Tere V. a bondade de publicar no seu acredi- 
tado jornal que um individuo d'esta cidade offe- 
bra ao snr. Salamanca a descripção de um pro- 
jecto do ponte sobre v rio Douro, entre a eira do 
contento da Serra e o Passeio das Ponta . 
sendo eu o seu aulhor, não hesilo em apresentar 
so publico as minhas ideias a esto respeito, e por 
isso sulhicito de V. o especial favor de admiltir nas 


has, 


columuas do seu jornal a exposição que fiz e en« orgará por 950 metros de comprimento so 


o ca, sugeitandoss d'esia 
maneira 4 avaliação e discussão da imprensa e ao 
criterio dos homéas de talento e profissionaes. 

Envio igualmente resposta com que o 
snr. Emilio Page, digno engenheiro director da em- 
preza. se dignou honrae-me, ao qual tributo vs meus 
sinceros agradecimentos pelas suas benevolas e al- 

uciosas expressões, o9 mesmo lempo que, como 

s. exc.*, sinto haver à minha exposição chegado 
tarde. A tal respeito dirigi-me novamente ao mes- 
mo snr., participando-lhe que, convencido como 
estou da muita possibilidade de estabelecer em 
qualquer altura o grande arco de ferro, sobre os pés- 
direitos, da sua solidez é economia, pela sua sini- 
plicidade de execução, não desisti do meu em- 
penho deconcluir o modêlo do arco, do qual já le-, 
nho promptos cousa de 40 metros, com o que de- 
monstrarei em breves dias que elle podia ser do 
duplo triplo, ou quadruptn, se o espaço m'o per- 
mitlisse. rs 4 ) 

Por essa occasião expressei áquelle snr. o desejo 
que tinha de que qualquer pessoa sua delegada visse 
o modêlo, e que, depois da misduro exame, Do proprio 
interesse da empreza e do publico, decidisse se con- 
vinha sobre-estar sobre qualquer resolução, + 

Caberá talvez aqui declarar o motivo por que ha. 
mais tempo não fiz a minha exposição. Desde 
muito que eu tinha concebido e discutido na minha 
ideia as conveniencias e possibilidade de estabele- 
cer a ponte em diversos locses; por exemplo : Entre 
o Bicalho e a fabrica de ouga do padro Gualter: en- 
tre Gaia e ponco abaixo da Porta Nobre; so meio do 
convento da Serra, pouco adiante da eira é proximo 
das Fontainhas; da rua de Welesley pasa a Serra; 
finslmente, d'esta para o fim da rua de Welesley, 
ao Moinho de Vento, 

Quem tiver conhecimento destes locaes, alguns 
dos quaes poderão ser não menos convenientes, 
facilmente conhecerá os motivos por que lhes não 
deia preferencia. 

Não expuz ha mi 


propri 
combinações, e olhari 
alé mais economica p: e 
mento da ponte em, qr quer dos locses que acima, 
indico, com relação á Serra. ? , 
Obserrando, porém, que o plano dos engenheiros 
era diferente d'squelle que eu havia concebido, 
lembrando-me de que elles talvez não livessem tão; 
perfeito conhecimento dos Jocaes como eu, au que,, 
como eu, não tivessem tanto Lempo para conceberem 
o plano, á vista dos mesmos, nem se lembrassem do 
modo de estabelecer o grande arco de ferri tp 
almento 


re pi 
como cousa mui 
o empreza, o estabel 


ideiss. á 
Sou, snr. redactor, com muita consideração 


e Veto, ê 
Verissimo Alves Pereira. | 


8. G. 2.de fevereiro de 1861. 


x rumo sx 
go de Iêr as judieiosas obs: 
que V teve a bondade de dirigir à esta empre: 


sua exposição de 12 do corrente mez ácerca do plano! 
por V. concebido para a construcção de uma ponte 
sobre o rio Douro, e, apreciando todas a 
ções que apresenta, os quaes muito a ma sua 
esclarecida inteligencia e conhecimento da materia, 
cobe-me unicamente a este respeito transmitlir-lhe 
os agradecimentos d'esta empreza e mamifustar o 
sentimento de que as auos ideins chegassem so nosso 
conhecimento um ponco tarde, pois linhamos já con- 
traclado a construcção desta ponte para ser colloc 
da em outra parte, ne ' E 4 
+ Tenho honra de ser com toda a consideração 


à + De V. elo. 
9 o anão eiro director, 
-. Emilio Page. he 
Lisboa 24 de janeiro de 1861, 


exc.Mo san., 


Tendo eu já bn muito concebido o plano 
de uma ponte sobre o “rio Douro, entre os 
pontos — a eira do convento da Serra e o 
Passeio das Fontainhas—onde o rio é um pou- 
co mais largo do que a actual ponte pen- 
sil, o os rochedos são mais a prumo — pon= 
te squella para servir não só so cominho de 
ferto como por separação d'elle, para a vi 
ção publica, constando-me que os engenhei- 
ros de v. exe.?, tendo reconhecido aquello 
e outros pontos proximos, tambem muito 
convenientes, por menor largura do rio e 
valor “das propriedades do lado da cidade, 
achando dificuldades em alli so estabelecer: 
a ponte, são de opinião de fazer-se em Que 
brantões ou Pedra Salgada, locses certomen- 
te menos convenientes a todos os ontros res= 
peitos, não devo ficar silencioso e vou fran- 
camente expôr a v. exe” o sentido e pontos: 
em que é concebido o meu plano, esperando 
dos elevados conhecimentos de v. exc.* que 
lhe dará a consideração que merecer, tendo 
eu a convicção de que elle'é não só muito 
exaquivel como solido, avaliando de 400 a 
450 contos de róis de importancia para a 
companhia do caminho de ferro, preço este 
pelo qual não torei duvida em' propôr-me a 
exeeutal-o, e estou igualmente persuadido' 
de que acharei capitalistas que commigo se” 
associem para a realisaçõo de uma tal em- 
preza, se bem que 4 do cominho de ferro 
possa vira ficar por menor quantia. 4 

E“ natoral que v. exc.? esteja informado 
das muitos convegiencias d'este e d'outras 
pontos paeximos, assim como dos mativos 
que os engenheiros leew para lhes não da- 
rem a preferencia, que, a não serem os da 
largura do arco sobre o rio, nho sei que 
outros hajam. 

O proprio governo certamente não des, 
conhecerá a importancia que depois teria oar= 
ruinsdo e abandonado, convento da Serra, 
e os grandes terrenos da cerea de que po- 
deria dispôr por venda, para a edificação de 
ums nova e mui importante povoação, pela 
proximidade em cinco minutos em «que fi- 
caria do governo civil, Iheatro e finalmanta 
do centro da eidade, por isso que a distan- 
civ do convento ao Passeio das Fontainhas 
não excede a 350 metros. 

A estas vantagens acrescem ainda as 
seguintes : 

1.º De ficar a ponte ao nivel da parta 
mais elevada da cidade, sendo até necessa- 
rio cortar um pouco do Indo da Serra, para 
melhor nivelar com o terreno a seguir, cujo 
nivel ao rio orçará por 80 a 90 metros. 

2.* De não ter ao sabir da. ponte, nos 
terrenos da cerca, de pagar expropriações , 
nem mesmo do que ella oceupar. 

3.º De poder seguir-se no lerreno da 
cerca uma direcção de nivel, é a mais ades 
quada para a Barroza, Coimbrões, Msgdale- 
na, Senhor da Pedra, etc., sem encontrar grans 
des obras de arte ou edificações urbanas que 
não sejam no atravessar da rua de Villa Nos 
ra, on nova estrada em consirucção. 

4.º De poder fazer-se a gare, ou estas 
cão, com a entrada mesmo pela praça da 
Batalha, junto da porta principal do teatro 
de S. Joro, onde ba immenso terreno por 


esificar até ás Fontainhas, que, termo medio, 


io na 


“caminho de ferro. 


bre ma 
da Batalha 00 promo da margem direita do 
rio de cousa de 400,, estando este grande 
terreno cercado de casas, das ques poucas 
serão necessarias expropriar, à não ser na 
rua do Sol, que é forçoso cortar, mas a qual 
é de pequeno transito. 

5.º De a gare poder vir a ser commum, 
por tambem ficar em conveniente nivel e de 
não mui dispendiosa sabida, para o caminho 
de ferro do Minho e Traz-os-montes, porque 
não é crivel que provincias tão ferteis, ri- 
cos e populosas, como a primeira, que con- 
ta 3:850 habitantes por legua quadrada, ha- 
jam de ficarisoladas, não só da capital ds 
sua provincia, como do resto do paiz e da 
Europa, por uma visção a mais commoda, a 
mais rapida, a menos perigosa e amais ba 

6.º De ser o caminho de ferro mais ho- 
risóntal e curto, e por isso menos dispen- 
dioso o preço pelo menos quatro ou cinco kilo- 
metros de mui dificil e dispendiosa execução. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Thante plano. Devo porém dizer a v. exc.* 
que o-meu syslema não é pelo tubular nem 
de articulações. 

Para não cansar mais a v. exe.”, ler- 
minarei dizendo que estou resolvido o levar 
á execução um modêlo, onde a theoria do 
meu plano posta em prática possa servir de 
maior prova á realisação d'elle, sem que para 
esse eleito sollicite importancia alguma nem 
de v. exc.º nem do governo. 

Finalmente, se v. exc.? entender que estas 
observações que aqui apresento sobre o objecto 
do meu pensamento com referencia 4 ponte 
entre a Serra e o Passeio das Fontainhas 
podem ser aproveitaveis pela empreza do 
caminho de ferro d'este paiz, ollereço-me a 
dar-lhe maior desenvolvimento, e n'este pon- 
to agnardo as ordsns de v. exe? 

Deus guarde a v. exc;* — Porto 12 de 
janeiro de 1861. — Exe."º snr. D. José Sa- 
lamanea — Verissimo Alves Pereira. 


7º De haver no local do estabeleci- 
mento dê ponte, tanto de uma como de ou- 
tra margem, e em diferentes niveis, grande 
abundancia de bôa pedra, que não pagará 
Ent ntilisando até o. publico em que 
la alli so extraiba, circumstancias que, se- 
gui do creio, se não dão tanto em Quebran- 
fios ou Pedra Salgada, embora os carretos 
se possam fazer em grande parte por barcos. 
fFoi. omiltida por esquecimento esta 7.º van- 


em. 3 E 
- 82 Finalmente, de a ponte poder vir 
a tender, pela viação publica, avultados ren- 
di entos, ou talvez o juro do capital em- 
GPB dao porque, qual será a sege, carro, 
cavaleiro, individuo a pé, que mesmo achan- 


do-se na rua das Flores, e tendo de ir para 
o lo da “Bandeira, vá à actual ponte sus- 
p : ECON 04 


ou proximamento 180 me- 
ou. da ponte, será pelo 


menos de 1: os duas vias ferreas e 
Posta; public Fibard E gi qa 

2º O grande arco de ferro apoiar-se- 
ha ne altura proximamente de 60 metros, 


em solidos pés-direitos que se clevem ao 
do caminho de ferro ou cousa de 80 a 90 
metrosig el ah qi 4 
'g Aó meio da margem na Corliceira, 
à distancia de 10 metros, entre o primeiro 
pé-direito eo rochedo, se levantará outro pé- 
direito para o primeiro ateo de pa 
poderá fechar aos 60 metros, podendo levan- 
tarse 0 3.º pé-direito sobre o rochedo cor- 
tado a prúmo e: alto sobre o nivel do rio 
cousa, de 25 metros; & os npoios ou pés- 
direitos dos EE: ans que, devem fechar ao 
nivel dus '60 metros se farão nos rochedos 
ais superiores. E claro que, nivelando-se o 
sólo sobre as abobadas o todos os arcos, o en- 
contro; do grando arco; de ferro se fará con- 
tra elle, e po ão fosse bastante, ainda 
contra os rochedos distantes, . 
ol feno cio nivel dos-GO metros, so- 
eos ireitos das margens e rochedos, 
so ns Al es pés- Lise outra 
ordem de aan lg rão: foco no niveldo 


ê Porque a extensão do sólo ou pa-- 
vimento do lados os arcos é grande, poder 
se-ha muito, bem | aproveitar para armazens, 
por exemplo do koke, ele, devendo então 
neste caso fecl o com paredes o espaço 
comprebendido entre cada pé-direito e arco, 
pes us o arcos internos 
eitos mesmos pés-diteitos acima do ni- 
vel da O aaa its Tear 

6.º Ainda tambem ao meio de cada ar- 

co, isto é, no meio da largura da ponte, po- 
derá fazer-se outra parede que assente sobre 
dous pequenos “arcos no pavimento do ar- 
mazem. Esta parede sorvirá não só para maior 
solidez, como para sobreella assentar vigamen-. 
to para outros pavimentos superivres que pó- 
dem fazer-se alé próximo do caminho de fer- 
ro, ds quaas podem 'set' habitodos, havendo 
communicação para elles por varandas ex- 
ternas com grades de ferro, d'onde se po- 
derá descer por escadas em voita do pé-di- 
reito ao mejo da Corliceira. 
-º Devendo a companhia do caminho 
de ferro receber do rio grande quantidade 
de todas a qualidade de carga, ou seja para 
seu uso, como, Koke etc, ou para expedir pa- 
ra as províncias, se estabelecerão quatro guin- 
«dastes nos dous pés direitos das margens do 
rio, aos quags os bareós podem encostor, 
por cujos guindastes, movidos por pequenas 
machinas de vapor da força de tres ou qua- 
tro cavallos, os mercadorias possam elevar-se 
dos barcos ao armazem com rapidez, isto ó, 
poderá um peso de 40 arrobas ou 600 Kilo- 
gramas elevar-se em dous ou tres minu- 
tos. Estes guindastes poderão tambem com- 
municar com os carros do caminho de ferro 
para onde descarregam, ou com os da via- 
ção publica, servindo uma só machina para 
mover os dous guindastes, 

E" elaro que, havendo da margem esquer- 
da outros dous guindastes semelhantes, tam- 
bem semelhantemente póderão servir. É tam- 
bem é claro que, quando de cima da ponte 
se queira fszer a descarga para qualquer bar- 
co, O proprio peso moverá o guindaste, sen- 
do só necessario moderar a velocidade na 
descida e haver uma campainha que advirta 
a proximidade ao barco, ou indicador do nu 
mero de voltas do eylindro que envolve o cabo. 

40.º Finalmente, é clato que da margom 
esquerda do rio se poderá seguir a mesma 
ordem de arcarios, tanto quanto 0 permitir 
o escarpado da montanha, podendo em tudo 
combinar-se 0 necessario com o util e agra- 
davel. ] 

E' este em resumo, exc."º snr., 0 plano 
que tenho concebido, que póde ser m 
menos modificado, com mais minuc es- 
tudo e rigorosa medição do terreno, ete, e 
que eucreio ter explicado com sulliciente cla- 
Feza, para demonstrar não só as razões de 
publica conveniencia, como as da companhia 
do Caminho de ferro que ambas se combi- 
nam perfeitamente), pela constracção da pon- 
te e estação nos locaes que indico; mas não 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid do 1.º do corrente 
e de Bruxelas de 29 do p. p. 

A sabida do parlamentario de Gaeta, 
em 28, segundo diz um despacho de Pariz, 
não foi para tractar de capitulação, mas 
sim para entregar a resposta de Francisco 
Ha uma carta que lhe dirigiu Luiz Napo- 
leão, aconselhando-lhe que cesse uma re- 
sistencia inutil. 

Tudo induz a crer que o conselho foi 
regeitado, e que o rei de Napoles presiste 
na resolução annunciada na circular que o 
seu ministro dos estrangeiros dirigiu aos re- 
presentantes do rei no estrangeiro em 18 
de. janeiro, * 

— O «Pays» e autros jornaes francezes di- 
zem que o general Bosco deixará Gaeta du- 
rante o armistício, e se dirigirá, por Trera- 
cina e Frosinone, a Marsica, para se collo- 
car 4 frente dos insurgentes, entrar na Lerra 
de Labor, e atacar ossitiantes de Gaeta pela 
reclaguarda. 

Os piemonlezes preveniram este movi- 
mento, porque o general Sonnaz foi com a 
seu corpo de exercito occupar a linha do, 
Garigliano.. 

O plano do general Bosco prendia com 
uma conspiração organisada em todo o reino 
pelos olficiaes napolitanos recentemente | li- 
cenciados, nos Estados pontificios, Este plano 
abortou em grande parte com a derrota dos 
insurgentes em Marsica e com as prisões fei- 
tas em Napoles. 

Comtudo, as medidas severas adoptadas 
pelos generaes piemontezes e a expedição de 
reforços para os Abruzzos denanciam que o 
estado d'aquellas províncias oppõe ainda gra- 
ves embaraços á nova ordem de cousas. 

O general de La Marmora partiu de Tu- 
rin para Berlin, encarregado pelo rei Victor 
Mancel do felicitar o rei da Prussia pela sua 
ascensão ao Ihrono. O general piemontez che- 
gou no dia 26 4 capital prussiana. - 

Segundo as nolicias de Pariz as felicita- 
ções são o molivo ostensivel, mas cobrem 
uma missão muito mais importante, que é: 


intenções do Piemonte a respeito da Alle- 
manha, e persuadil-o a reconhecer que a pos- 
se do Veneto é uma necessidade para a Ita- 
lia, e um perigo para a Austria e Confedera- 
ção germanica, fszendo-lhe ao mesmo tempo 
rêr que as duas potencias que, uma na Alle- 
manha e outra na Italia, representam o prin- 
cipio ds liberdade constitucional, são a alma 
das nacionalidades a que pertencem, e inte- 
ressam, por isso em se unirem com relações 
de amisade. . 
O general de La Marmora deverá no 
caso deserem repellidas estas manifestações, 
fazer antever so governo prussiano, que a 
Talia poderá ser forçada a unir-se á França 
e acceitar todas as consequencias desta allian- 
«a, e asobrigações que ella possa trazer, com 
grande detrimento da segurança das fron- 
teiras: occidentaes e meridionses da Alle- 
manha. Podes 
Taes são, cm resumo, as vistas que o 
enviado de Vietor Manoel foi encarregado de 
expor em Berlin. A ser isto verdade, resta 
agora saber, em que conta foram tomadas 
pelo governo prussianno. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

MARSELHA 30. —Desmente-se a noticia 

de novos assassinatos nos arredores de Da- 
masco; porém os druzos quizeram apanhar 
os christãos para os ter em refens. Os chris- 
tãos fugiram. 
ENNA 30. — O conselho do imperio 
compor-se-ha de duns curias; a primeira for- 
wada dos principes, alta nobreza, oflicises 
Eeneraes e notabilidades nomeadas pelo im- 
perador; a segunda composta dos deputados 
eleitos pelas dietas próvincises. Nos casos ex- 
traordinarios deliberarão ambas as curias for- 
mando um só corpo. O numero de conselhei- 
ros subirá a 350, 

Em Gaeta continúa o bombardeamento 
com pouco empenho. 

LONDRES 30. — O «Daily News» publi- 
ea a correspondencia entre a Prussia ea In- 
glaterra relativa ao Holstein. 

« A Inglaterra, diz a nota, interessa-se 
pela integridade da Dinamarca, e nem a 


germanica leem direito a intervir nas par- 
ticularidades da administração do Schlewig, 
pois do contrario não existirão os direitos 
dos soberanos nem os do réida Dinamarce; 
a Inglatera, não obstante, exerce a sua in 
fluensia na Dinamarca, para que este gover- 


ducado de Schlewig. » 

PARIZ 10. — O «Moniteur» contém uma 
carta de Persigny so director geral da im- 
prensa, Lagueronier, motivando a adverten- 
cia dada ultimamente ao «Courrier du Di- 
manche». 


assim quanto so de traçar O arco de ferro e 
leval-o à sus inteira execução, E essa uma 
parte que porora callarei, mas que não te- 
Tei duvida em palentear logo que necessario 
sejo, é desde já à cosdjurar qualquer dos 


b Ê : por Lessa), — Lancha Senhora 
Continuam as seções parcines entre am-|d ton., mestre Pedro, a Gomes Lima 
bos os partidos em. Napoles, sendo o prin-|& 6º, 58 barricos com sardinha. 
eipal Lheatro da guerra os Abruzzos. Os ge- CM S0-Barcelloma (arribado por Cartagena, 
|Malaga, Setubal e Vianna).—lliste S Jowquim 1º, 
nerães piemontezes ditaram medidas severas!95 ton”, mestre Eranci à Daniel & Irmão, 1H 
contra os partidarios da reseção. lpipas com aguardente, 94 vol. cont enxofre, dro 
Parece que O governo piemontez se pre-lgos e cominhos, 642 barras de chumbo e 1 em-| 


para pars atacar Gacta do uma maneira for-|btulho que se ignora o que contém 


widavel. 


CONSTANTINOPLA 29. — O conde de La- 


« Tranquillisor o governo prussiano sobre as|ç 


Russia nem a Austria, nem a Confederação |: 


no dê garantias aos interesses allemães no à 


de 9250 do Isrgura, e do extensão engenheiros de v. exc.?, no estudo de seme-banoff enviou uma memoria com novos dos 


cumentos, em resposta ás notas de Rupprisly, 
acompanhada de uma nota .energica, em que 
pede para celebrar uma conferencia em Cons- 
tantinopla. A Porta foi convidada a pedir 
que se prolongue a occupação da Siria, exi- 
gida pela exeeução dos convenios. 
LONDRES 31, — As ultimas nolic as de 
Washington chegam a 19. A Luisiania e a Geor- 
gia dispunhsm-so a separar se da União. 
Continuam os armamentos na Carolina. 
ROMA — GAETA 31. — Continúa o fogo, 
mas pouso violento. As casas soffreram al-| 
guma cousa, mas as fortificações nada 


de Gênora» publica um despacho datado em 
Mola de Gaeta a 28, e concebido nestes Ler- 
mos: — « Diz-se que o imperador Luiz Na- 
poleão diri uma carta a Francisco II, acon-, 
selhando-o a que cesse uma resistencia inu- | 
til. Crê-se que um parlamentario trouxe no| 
dia 28 a resposta á carta do imperador. 

PESTH 31. — Uma carta do Primado 
aconselha aos «comilados» um comportamento 
conciliador. 

ARAD 31. — O «comitado» d'este dis- 
tricto decidiu que as eleições se verifiquem 
segundo as leis de 1848. 

A « Gazeta do Danubio» pede que M. 
Thouvenel declare que considerará como wma 
violação do principio da não intervenção o 
apoio que possa dar a Confederação germa- 
nica á Austria no caso de guerra d'esta ul- 
tima potencia com o Piemonte. 


O Da 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1a 5 de . 
fevereiro .... « 19:3888345 
Idem em 6.... - 6:8095010 


à 26:1978355 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
FRTEREIRO, 6. 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Camponez 
3. Dios Leite, 1 caixão com 


Viuva Azevedo & 
Filhos, 129 caixões com cel A. R. de Carvalho 
Guerra, 3 vol com vinho, 1 caixão com salpicões o 
1 dito com fazendas; ) A. Pereira, 6 ancoretas com 
azeitonas e 2 fardos com s. 
barca Caridade, Daniel & Irmão, 2 
ixões com chapeus, 1.dito com carne de porco e 2 
ditos cem doce, 

IDE a galera Amisade, F. Ferreira Pinto, 
100 anceretas com ezeitonas; G, C. Pinto Lopes, 1 
caixão com palitos. 
IDEM. —Na barca Santa Cruz, A. da Silva Junior, 
200 cestos de madeira; M. Iglesias, 130 saccos com 
rolhas. É 

MARANHÃO. —Na batca Alfredo, R. de Freitas 
Pires Guimarães, 30 vol. com archotes. 

PERNAMBUCO.—Na barca Corça, J.J. Gomes 
Ferreira, 1 caixão com relractos. 
LONDRES —No vapor Iberia, J. H. Andresen, 5 
pipas de vinho; L. Vieira Pinto, 5 vol. com carne 
de porco; - Dow & 6.º, 10 pipas de vinho; R. 
Rejd, 2 ditas de dito; Hooper Brothers, 15 ditas 

dito; M. Gonçalves de Carvalho, 10 ditas de 
« CG, Geraldes de Vasconcellos, 5 ditas de 
oria M. d'Uliveira. Motta, 28 cnixas com ln- 

- N. Kopko & G.º, 13 e meia pipas de 

inho e 10 caixões com dito engarisfado, D. Al- 
meida Soares, 5 pipas de dito; Wanzeller & C.*, 
Tesixão com doce e salpicões; J. 3. Forrester, 3 
vol. diversos; 4. D. Harris, 1 caixa com langeri-! 
nas e 20 pipas de vinho; C. Smilhes & G.º, 
pipa de aguardénte; Clamouse Browne & G.*, 18 
caixões com vinho engarrefado; G. & 3. Graham 
& 6.º, 40 pipas de dito e 40 caixões com dito 
engarrafado; J. M. lebello Valente & T. Archer, 
1.e tres quartos pipas de dito; Clode & Boker, 10 
ditas de dito: 
DUBLIN.—No vapor Water Witch, Sandemsn 


PARIZ À DE FEVEREIRO. — A «Gazeta |: 


C. M. 82-New-York. — Hale Cários Alberto, 
ton., mestro Moreira, a 3. Mt. da Silva Mello, 
TON val, com fazendas e mercadorias diversas, 13200 
2 vol. que e cspilão supõe serem 


C. M. 83-Lisboa. — Vapor Lisboa, 206 ton,, 
esp. Contente, a A. Miller & C.º, 1755 vol. com 
azeite, geropiga, aguardente, fszendas, tabaco, cou- 
ros, cera, massas, cochenilhas e outros diversos 
generos. 

€. M. S4-—Pigueira. —Rasca Senhora do Pi 
ton., mestre Marques, a J. T. da Costa e 
cascos com aguardente, 202 saccos com feijão, trigo, 
arroz, batatas, 18 caixas com sabão, 767 alqueires de 
tremoços e granel, 500 paus de aduella, 1 porção 
de barro e pedra a granel. E 
GM. 85—Porti — Rasca Annunciação, 56 
R. P. da Cruz, 6 barricas 
00 golpelhas, 630 capachos e 


io 0. 

6. M. 86—Terra Nova. —Escuna ing. Memento, 

93 tom., cap. Cross, a Noble & Murat, 2300 quin- 
laes inglezes de bacalhau. 


COMPLÉTA DESCARGA. 
revEnEIRO, 6. 


LISBOA.—Vapor Lisboa, cap. Contente. 
SETUBAL. —Hiate Leão, mestre Oliveira. 


TERMOS DE CARGA. 
rEvEREInO 6. 


RIO DE JANEIRO.—Galera Europa, 761 metr. 
cub. cap Peres. 

SETUBAL, — Hiato União d'Alcacer, 48 ton., 
mestre, Feliz, 


GENEROS DESPAGIIADOS PARA CONSUMO. 
FEVEREIRO, 6. 


Assncar—10 caixas, 7 feixos, 15 barricas.e 172 
sacgos. 

Café. —2 barri 

Arroz—98 Os. 

Farinha de pau—2 saccos. 

Gomma—5 saccos, 

Algodão em rama—24 saccos. 

Doce—16 kilogrammos. 

Cobre velho! porção. 

Aguardente estrangeita—1 pipa. 


MOVIMENTO DOS YINHOS KR AGUASARDENTES. 


FEVEREIRO, 6. 
Mapifestado para deposite. 

- Litros 
Vinho... 413088,00 
Aguardente 25221,00 

Despachado para consumo 
Es No. Porto. 
Vinho maduro 26509,40 
Dito ver « 8406,96 
Vinho, Ji. o ouicos +. 8601,00 
Despachado para exportação, 
Vinhi 78325,00 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto em 31 de janeiro de 1861. 


ACTIVO. 


Existencia em cofre em metal 512:0738992 
Letras descontadas a receber. T03:908$799 
Emprestimo sobre diversos 

198:6398980 


135:980g000 


balanço) . 33955; 
Liquidações 2:679) 
Creditos diversos....... ATT 2648192 
Emprestimo forçado & 

Porto em 1847... 67:855g000 
Custo actual do edil 

co, machinas, moveis, elc....,.. 25:101$870 


PASSIVO. 


Capital actual do Banco, “" 
Diversos depositante: 
Notas em circulaçã 

Amorlisação do empi 


1,387:400g000 
496:921 8648 
318:4408000 


& 6º, 51 e meia-pipas de vinho ; Alfredo Allen 

& €.*, 5 ditas de dito. 

LEITH. — Na escuna Union Grove, Martinez 

Gassiot & 0.º, 5 pipas de vinho 
TENRAGONA.—No histe Molhilde, A. G, No- 

gueira, 1000 liaças, 100 molhos de vimes e 42 

molhos d'arcos de pau. . 


oitavo de vinho. 
HAVRE.—No hiate Santa Cruz, A. L, da Silva & 
Filho, 4 barris e 1 coixão com vinho. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 


FEvEREINO 6. 

RIO DE JANEIRO.— Na barca Camponeza, J. M. 
Lopes, 1sacco com essucar e 1 barril com manteiga, 
3. N. F. e Silva, 10 saccos com arroz; Nobla & Murat, 
21 costaes de bacalhau. 


MANIFESTOS. 

C. M. 67—Portimão (por Setubal). —Hiate Dou- 
rado, 58 ton., mestre Silva, a Daniel & Irmão, 2270 
arrobas de figo, 3M saccos com dito, 20 caixas com 
dito, 1 vol. com atum e 4 capachos. 

CG. M. 68—Lisboa.—Lugre Jeune Clara, 56 ton, 
csp' Dammar, a D. M Feuerheerd Junior & 6.º, 55 
ton. de lastro de ares, 

E M.69—Freixeneda—Bsrco Senhora do Rosa- 
rio; 500 quintaes, arraes Nunes, a Cozaes & Filhos, 
308 saccos de farinha, % 

- 6. M. 70— Idem. — Barco Senhor da Maia, 500 
quintaes, arraes Marques, a F. P. Torres & C.º, 328 
saccos de farinha triga. 

C. M.71—Idem.—Barco Senhora do Alívio, 510 
quintaes, orraes Loureiro, a F. E, Torres & €*, 350 
saccas com trigo. 

G. M. 72— Liverpool. — Vapor Bragança, 390 
ton, ca) im, a P. Chamiço, Filho & Silva, 
3044 vol. com fazendas diversas e 12 ton, de ferro. 

CM. 73-—Setubal (por Lisbua). —Hiate Vitto- 
ria, 113 ton., mestre Silva, a Daniel & Irmão, 222 
moios de sal. 

CG. M. 74—Portimão. — Histe Calypso 
ton., mestre Kosa, a Gomes Lima &, 
tobas de figo em caixas e diversos vol., 
pachos e duzias de vassouras, o 2 caixas com ge- 
nebra. 

CG. M. 75-—Lisboa. — Histe Dous Amigos 2.º, 
mestre Silva, a Daniel & lemão, 52 pipas com 
azeite, 10 corradas de barro, 752 vol. com algo 
dão, solla, tintas e diversas mercadorias. 

C. M. 76—Borcellona e Faro. —Hinte Resgatado, 
11 ton., mestre Lima, a M. Fins & C.º, 22 pi- 
pas com azeite, 3 ditas com aguardente, 1400 vas- 


souras, 19 fardos com alcofas de palmo, 10 ditos 
com golpelhas de dila e 2 vol. diversos, 
C. M. 77—Portimão (por Lisbus) —Hists Senhor 


dos Mariantes, 
temão, 9H0 arrobas do figo, 
pelhas, 710 capachos d 
moços, 7 pipas com azeit 
C. M. 785—Poroa é 
do Alívio, 12 ton, mest 


Maio, 
sardinha 


a Gomes Lima 


| CM. Si—Preixeneda — farto Bom Successo, 
[400 quintaes, arrses Carvalho, a RP. P, Tortes & 


BRISTOL. —Na escona Alarm, W, G. Roughlon, 186 


nova aifondega., .... «+ 11:250; 
Nebitos em conta corrente... 200:000! 
Dividendos a pagar 304098350 
Fundo de reserva. 83:5198000 
Lucros e perdas. . 50833654 

Reis... 2,483:0228552 


Bonco Commercial do Porto, 1 de fevereiro de 


Os directores 
Balthazar Jost Martins. 
Jeronymo de Sousa Guimarães. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Resumo do activo e passivo do Baneo Mercantil 
Portuense em 31 de janeiro de 1861. 


ACTIVO. | 


Existência em dinheire metalli 
Letras descontadas e a reseber 
Emprestimos sobre penhores...... 
Acções da companhia Ulilidade Pa- 


4839168344 
944:6308946 
121:8378987 


blica.... cm . 9:1808006 
Moveis e uiensilios. soagaro 
Emprestimo ao governo 

do Douro. 57:2508360 
Emprestimo a 

obras da barra. 121:6004395 
Apolices em ser 152:2008000 


Diversas liquidaçõ 
Devedores em Lisboa e ni 

cias... É 
Deredoras no astrangeiro. 


22:5208532 


24:6339536 
715:7778904 


2,654:4008274 


provia- 


PASSIVO. 


Capital actual de Banco.... 1,300:0008000 


Diversos depositantes. 819:094 
Obrigações da Banco a prase 424:322847i 
Notas em eireulação + 850:2558000 
Amortisação do emprestimo para é 

DANS ME e ao va fa a11g265 
Amorlisação do emprestimo para a 

DUETRG 52 a ob res pec cragtTo 
Juros d'apolices vencidos e por pagar Bs0govO 
Dividendos a pagar. És 3:6818000 
Fundo de reserva creo 10:9289763 
Neserra para garantia de creditos 

duvidosos .... 17:5898499 
Ganhos e perdas..... 259658973 


A 
Perto e Banco Mereantil Portuense, 
fevereiro 1861. 


Os gerentes, 
Carlos Praneisco Monteiro. 
João Gomes de Oliveira « Silva. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 7 DE FEVEREIRO. 
ás Il nomas DA Maxi. 


Fóra da barra não se avista embaresção alguma. 
O ventoé S. (forte) e o mar agitado. 


6.º, 245 sacoos com farinha triga, 


Réis... 2483:0299552) 


O “vapor Lisboa transferiu a sua sahida para 
ámanhã ás 11 horas do dia, 


——— — 


PORTO 6 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma, 


— amem 


Telegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 6 DE FEVEREIRO, 
ENTRADAS. 


VARANHAO, 50 dias —=Patacho Trovador. 
BIO DE JANEIRO, 86 dias. — Patacho Maria, 
HAVRE, 21 dies.— Potacho Paquete do Havre, 
GIBRALTAR, 4 diss.—Gsleota hol. Vereninging. 
NEW-CASTLE, 31 em cho ing. Floranse. 
Hallida. 
Rrigue norueg. Brunet, 
— Escuna ing Melina, 
cho oldenburg Ibona, 
Vapor ing. Douro. 
Barca norueg. Rhar. 
Brigue Promplidão 2.º 
Brigue fr. Fortuna. 
NEW-PORT, 34 dias. —Galeota hol. Perka Jan- 


UULL, 35 dias —Galeota h 
NEW-CASTLE, 30 dias. 


tina. 
“CARDIFF, 19 dias.—Barca belg. Sophie Theo-" 


dorine, 
SAMIDAS. 


HAVRE.— Vapor fr. Danube. 

CADIX — Vapor ing. Debrus. 

SETUBAL —Escuna hol Mina. 

V.R DE SANTO ANTONIO. —Patacho ing Echo, 
HAVRE —Escuna fr. Lusitanie, 
MALAGA.—Brigue ing. Tona. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Set de Estylo para uso das aulas de 
3.º anno da, curso da portuguez dos Iy- 


ceus. Vende-se no livreiro Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros.. o (328) 


ANNENCIOS. 


ISSOLVEU-SE de commum secordo a so= 
ciedade que girava debaixo da firma de 
Carvalho & Guedes, por eseriptura publica 
exarada nas notas do tabellião Carneiro d'esta 
cidade, emuma fabrica de louça, situada'no 
Candal em Villa Nova de Gaya; qualquer 
pessoa que se julgue credora á dita firma quei- 
ra apresentar suas contas para lhe serem pa- 
gas durante o prasode 8 dias a contar do pre- 
sente e findos que sejam, o dito Guedes por 
nada se responsabilisa, 

Bernardino Severo de Carvalho 

Feliz de Araujo Guedes. 

-(350) 


Res Sa Es Sad] 
U bontem pelas 2 horas da tarda, 
9 menino José Joaquim Partugal Corrêa 
de Lacerda, filho dos exc.PºS snes. D. Emi- 
1a Pereira da Silva Corrêa de Lacerda e Fre- 
derico Augusto d'Araujo Corrêa de Lacerda : 
era neto da exe"? baronsza de Fornellos, 
em cuja casa falleceu. Achando-se auzente 


100, pai do menino, suas exc.MºS mai e avó con- 


vidam as pessoas de amizade d'esta familia 
[a assistirem hoje ás Ave-Marias aos respon- 
sos de sepultura que hão-de ter logar na Real 
Capella de Nossa Senhora da Lapa. 


FALLECEU hontem pelas 5 horas da 


Soares Junior, socio da firma commercial Soa- 
res & Irmão : não haconvite mas espera-se 
que os seus amigos não deixarão de assistir 
aos responsosde sepultura, que terão logar 
hoje ás Ave-Marias, ua igreja da Trindade. 


1358) 
RE REED ERETS 
Attenção 
0 


Abaixo assignado está em lrensacção com 

umacasa para Ibe fornecer ama grande por- 
ção de pesos do novo systema, que lhe devem 
ser entregues no fim de março, e depois ven- 
derá por 18800 réis cada seria de9 pesos. 


Antonio José da Silva Cunha. 
; (857) 


Postigo dos Banhos 


RANCISCO de Mello Abreu, vende corren- 
tes e ferro. (356) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


(, ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
4 (2855) 


ACIDO SULPHURICO 


c ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
(28521 


FLO& DE ENXOFRE 
SUPERIOR 


€. Roiz Batalha, Bello- 
monte n.º 53. [2853] 


SABOARIA DE BASTOS & €: 
LISBOA 


EPOSITO no Parto, escriptorio de C. Roiz 
Batalha, Bellomonta n.º 53. (2854) 


4 rua Formosa nº 341 ha para vender um 
rico bilhar francez de mogne, com todos os 
seus preparos : quem o pretender póde vél-o 
todos os dias das 11 alé á noite. Ha tam- 
bem uma porção de vinho de Champanho e 
Bordeaux. [304] 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 

ou separadamente se assim con- 
vier, seis cumes d'armazen: diffe- 
rentes lotações todos. unidos e perfeitamente 
reparados sitos na travessa do Choupélio, em 
Villa Nova de Gaya : porsoseu ajuste tracto- 
se no Porto, rua dos Martyres ds Liberado 
n.º 279. [1805] 


h 


Gurso de calligraphia 
EM 10 LIÇÕES 
Por D. Pedro Sebastia Villa 


S amantes d'umia bella letra que pretendam 
aproveitar-se d'este bom methodo diri- 
gir-se-hão ao Instituto Lusitano, rua Formosa 
n.º 313. 
N. B. O professor só dá lições na mo- 
rada dos alumnos. (158) 


DB. beiro da Natividade e Castro e Manoel 
da Nativivdade e Costro julgam ter agrade- 
cido a Lodas as pessoas que se dignaram as- 
* sistir ao funeral de seu muilo presado esposo 
e pai o snr. José Antonio da Natividade, na 
igreja do Corpo Santo, em Massarellos, ou que 
lhes fizeram a honra de os visilar em sua casa; 
se, porém, involuntarismente , deixaram de 
cumprir este dever para com alguma pes- 
soa, o fazem por este meio, significando-lhe 
seu intimo reconhecimento. (351) 


Associação Commercial do 
Porto 


NA secretaria da Associação Commercial es- 
*" lão ja patentes, para conhecimento dos 
snrs. associados, os cadernos do registro das 
provas dos vinhos do Douro da ultima no- 
vidade. 

Porto 5 de fevereiro de 1861. 

João Antonio de Miranda Guimarães, 

z Secretario. g 
) [858] 
. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENEFICEN- 
' CIA NO PORTO 

OR ordem do exc."º snr. presidente d'esta 

Associação, são prevenidos os snrs. as- 
sociados que o parecer da commissão de exa- 
me de contas e convenientes livros ficam desde 
hoje patentes, por espaço de 8 dias, na sua 
secretaria, para poderem sér examinados pelos 
“ditos sors., na fórma do artigo 42.º do esta- 
tuto, e que a assemblea geral de que tracta 
o mesmo artigo, para a discussão do dito 
parecer e eleição de todos os cargos, deverá 
ter lugar na cosa da Bolsa, no domingo 17 
do corrente, pelas 3 horas da tarde. Na mes- 
ma ocensião lerá de ser discutido e votado 
o projecto de regulamento interno que fóra 
apresentado e lido á assemblea na sua ses- 
são antecedente. 

Porto 6 de fevereiro de 1861. 
José Baptista Vieira da Cruz, 
Secretario da assemblea geral. 


Nº rua do Bomjardim n.º 200 ha uma casa 
particular, que tem uma bôa sala com 
quarto para um hospede ou mesmo senhora. 

[352] 


Nº, dia 16 de fevereiro, pelas 10 
&S8h !N horas da manhã, no lribunal da 
ER rua do Almada n.º 335, se ha-de 

E proceder à arrematação d'oma mo- 

“ vada de casas de 3 andarescom duas lojas 
e mirante, silas na travessa de S. Nicalau, 

desta cidade, louvada livre de reparos e 
encargos em 1:1008000 réis —isto por virtude 

do inventario por morte de Domingos José 

Ferreira, inventariante a viuva Anna Luiza 

Fontes, e de que é escrivão da 3.º vara 

Coutinho. [337] 


João Alves 
RUA DA PONTE NOVA N.º 8 a 40 
OM estabelecimento de fazer esteiras para 
salas pelo systema de Lisboa, preços 
commodos. (340) 


ENDE-SE uma morada de casas de 

dous andares e grandes aguas-fur- 
tadas, com quintal e agua de poço e 
com bom armazem, que está servin- 
do de paderia, para a qual tem muitos bons 
commodos, sita na rua do Sol n.º 456a 160: 
quer a pretender dirija-se ao dono, na rua de 
Santo Tidefonso n.º 452 e 456. (341) 


A fabrica de ourivesaria de prata, rua Du- 
queza de Bragança n.º 195, recebem-se 
aprendizes a irem comer e dormir a casa 
de suas familias. (346) 


Companhia Garantia 


Nº dia 8 do corrente, ao meio dia, no és- 
criptorio da Companhia, hão-dearrematar- 
se 14 acções por falecimento do snr. Manoel 
Pereira Pena. 
Porto 1.º de fevereiro de 1861. 

Os directores, 

José Carlos Lopes 

Antonio Rodrigues Veiga. 


(827) 


[067] “SULIRSSO90U SOQdEmMIOjui se 
Piarada1 apuo “opepto visa p “cf q'U OJtoyu 


-Id Op vui eu “soticmins oJse) op opor 
Jopuinooud os as-eltp dopuajesd e manh : 0) 
=UIg BIMA ONDgOY OgOF ap sortap 
-Joy Sou 9juaouojad 'seueg send y 
op vizondoy eu'veNyao ep 
vpeuimousp viumb » qs-qaNa 
JA 
VENDEM-SE 
Da propriedades de casas de 2 
andares silos na run Costa Cabral. 
caminho da Cruz da Regateira, e pro- 
ximo da Aguardente, e bem assim mais um 
chão com 3 portses, com os numeros 364 
a 380, todas com grande quintal e agua: 
quem pretender dirija-se ás mesmas 
(270) 
Po entlorio do escrivão da praça dos lei- 
ões, Antonio José de Souza Vianna, es- 
tão correndo editos de 30 dias a citar toda 
e qualquer pessoa que se julgue com direito 
30 producto d'uma propriedade de casas com 
os n.º 598 e 600, sita na rua do Almada, 
desta cidade, e que foi de D. Antonia Bal- 
bina Roza de Souza e outros, para que den- 


trodo referido prasoo venham deduzir, pe-| SEM 


na de que não o fazendo serem lancadas e 
de se julgar livre e desembargada a mesma 
propriedade ao arrematante, Simão Duarte 
POliveira, em poder de quem se acha o mes- 
mo producto até findarem os editos que se 


Joanna Florinda da Natividade, João Ri-| - 


9 COMMERCIO DO PORTO. 


UNICO E GRANDE DEPOSITO 


» 
e senhoras, esmaltados e com pedras finas, 
de 38000 até 3008000 réis. 


marinha, alhiançado por um anno. 
N. 


nadas, póde exigir as garantias que se ofierecem. 


ASLARGODES. DOMINGOS-46 


PREÇO FIXO E GARANTIDO POR UM ANNO 


DE RELOJOARIA NO PORTO 


CANDY GIROD IRMÃOS 


Depositos em Madrid, Pariz, 


CHRONOMETROS de slgibeira de ouro, inglezes e suissos, de 
de marinha 8 diss de corda 
Sortimento de 3:000 relogios de todas as qualidades, de ouro e prata, para homens 


Lisboa, fabrica na Suissa 


1008 a 3008000 
2158000 


de ancora ou cylindro, assim como de pa- 


rede, de cima de mezo, de painel, de sola e de viagem, reguladores para cílicinas des- 
Concerta-se toda a classe de relogios, assim como chronumetros de algibeira e de 


Toda a pessoa que comprar relojoaria provinda das cusas acima mencio- 


(2923) 


MONTE PIO 
Ç 


bespanhol. 


ou deixal-os a seus herdeiros. 


Os 5 


ALUGA-SE 


M a rua do Triumpho n.º 20 um guin- 


tado proprio para obras de pedreiro.” 
Tambem se inculca um mestre pedreiro 

muito babil para o mesmo fim. (331) 

UEM achasse nms cadelinha 

ZÉ branca felpuda, que dá por 
nome TANI, que se perdeu no jar 

dim : queira entregal-a na rua de 

Santo Ildefonso n.º 56, que se darão alvicaras. 
(334) 

NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 

e 2.ºqualidade. [1460] 
Lousas para telhados 

Nt rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzes para cobrir casas, no: 

estylo do modêlo exposto na Exposição 

Agricola. [2689] 

RUA DE S. JOÃO N.º 34 e 36 

Grande deposito de todas 
as fabricas mais accredita- 
das do reino. Preços com- 
modos. (820) 
DEPUSITO DE FARINHAS 

NaruadeS. João, 34 con- 
tinúa a vender-se farinha de 
trigo da accreditada fabrica 
de Beato Antonio de Lisboa. 
Preços commodos (821) 

SABÃO 

Na rua de S.João n.º 96 
e 98, vende-se sabão das 
melhores fabricas do reino. 
Preço commodo. [822 

Vestidos e mascaras. 

A rua de D. Maria TI] n.º 31 e na rua 
de Santo Antonio n.º 21, ha um lindo 
sortimento de vestidos, dominós e mascaras, 
que se alugam por preços muito commodos. 
(256) 
VENDER-SE 

M a rua de S. Bento da Victoria n.º 21 
inscripções de assentamento com o juro 

de 3 p. e. 

O agente aqui se promplifica a entre- 
gal-as ao comprador jó averbadas na Junta 
do Credito Publico, quando este assim o 
exija. (171) 

Bateria do Terreiro n.º 4. 

F. Chamiço, Filho & Silva 
EM para vender pau campeche de supe- 
rior qualidade, por preços commodos 

us: 


cho inglez já experimentado e bem mon-|/ 


UNIVERSAL 


OMPANHIA hespanhols de seguros de vida muluos administrada por uma junta de pes- 
soas da maior respeitabilidade de Madrid, sob a fiscalisação e garantia do governo 


REPRESENTANTE DA COMPANHIA NO PORTO — Gr. E&. EBatalha 
Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


A companhia tem por fim ass:gurar dos socios um capital ou renda em praso fi- 
xado, podendo receber o capital com a accumulação de todos os interesses em sua vida, 


DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. 
Formação de eapital de sobrevivencia. — Formação de capital para caso de morte. 
— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitraria. — Renda de herança. — Renda do contado. 
Nesta companhia, depois do 1.º quinquenio, o sucio póde liquidar em qualquer anno. 
p. c. de direitos de administração não são exigidos no acto da subscripção ; 
admilta-se o pagamento em 5 annos, em prestações. É (80) 


* Attenção! 
' A Fabrica Ja fundição do 
Bicalho continúa a ven- 
der aço fundido de differen- 
tes dimensões e de qualida- 
des muito superiores ; aço de mollas para cale- 
ches e coupés d'uma nova qualidade, que tem 
provado muito bem ; fogões de cosinha, de 
fogo circular, que servem tambem para co- 
zer pão de qualquer qualidade como mes- 
mo combustivel com que se cosinhar; sinos 
por aflinação ; os acreditadissimos estanca- 
rios com bomba de ferro pelos preços já 
annunciados; e toda a qualidade d'obra para 
navios e machinas de qualquer qualidade. 
- Tambem vende pranchões de nogueira 
muito seccos. 
Porto 41 de janeiro de 1861. 
Luiz Ferreira de Sousa Cruz. 


(103) 
MORAN 
ATTENÇÃO 
LUCAS JOSÉ DOS SANTOS 

Nº fundo da rua de Santo Antonio n.º 14, 
tem um, estabelecimento de cabeleireiro 
montado em fórma, com regularidade ce as- 
seio. Neste estabelecimento Lomam-se assi- 
gnaturas por mez para barbear, cortar e fri- 
zar cabellos todas as vezes que os snrs. as- 
signantes quizerem ; bem como mandal-os 
barbear a sua casa se assim o exigirem e 
tudo pela modica quantia de 500 réis men- 
saes : para este serviço tem officiaes bons. 
Tambem se faz toda a qualidade de ca- 
belleiras, marrafas e chinós, tanto para se- 
nhoras como para homens, sendo os seus 
preços muito reduzidos. [221] 


ONSECA & Ferreira teem na rua de Ce- 
dofeita n.º 117, o deposito de couros cur- 


tidos na sua fabrica do Esteiro de Campanhã. | E 


(2580) 


AVI 


JANTONIO Pinto Rocha, no lar- 
see go do “Moinho de Vento n.º 
2, continúa a alugar caleches e 
coupés por preços muito com- 
modos, para qualquer parte, e vende cale- 
ches, coupés e guarnições em bom uso. 


(264) 
Negocios dependentes de 
Lisboa 


O escriplorio d'este jornal se dão infor- 
-mações ácerca de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e tractar 
de quaesquer negocios e pretenções na ca- 
pital. [2274] 
ARTANO José Ferreira, vende a barca 
brazileira:= IIYDRA = e concelerá fa- 


cilidade nos pagamentos, se assim convier 
no comprador. (2858) 


[Sp a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. E 
(2346) 

LUGA-SE na entrada da viella da Neto 
n.º 48, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na rua de Santo Antonio n.º 65, 


[2594] 


- 


Sem Cheiro 


AVAGEM de luvas de todas as qualida- 

des a 80 réis cada par, e ensina-se o pro- 
cesso por 500 réis. 

Rua do Almada n.º 235, 2.º andar. 

5) 


2 


ENDE-SE a grande pro- 

E priedade do finado com- 

ador Jusé Rodrigues Pacos, na rua do 

Bomjerdim de n.º 539 a 559, com grande 
quintal, dous poços, ete. 

- Quem a pretender falle na me: 

priedade, casa n.º 549, com CG. E. F 


requereram. (326) 


nheira, 


END! uma casa d'um andar com 
À grande quintal, na rua da 
n.º 47,48 e 49); tracla-se 1 
rigos n.º 


(325) 


Superior estopa de embira 


E em S. Nicolau n.º 30 e 3 


V ENDE 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Chamico Filho & Silvalg 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 

EEM para vender. Nór de enxofre em Dar- 
T ricas da meswa superior qualidade, que 
tanta acceilação tem Lido nos annos prece- 
dentes. [190] 


NTONIO de Oliveira Mendes Guimaries 
faz publico que com o trespasse do es- 
tabelecimento de ferragens na rua de S. João, 
que lhe fizeram José Corrêa de Faria, Fi- 
lhos, igualmente lhe ficou pertencendo a co- 
brança das dividas activas de que ficou cons- 
tituido procurador em causa propria e como 
tal habilitado a cobral-as como suas, como 
tudo melhor consta da publica escriptura 
de transacção feita nas notas do tabellião Bento 
Luiz do Valle, que entre si fizeram, e portanto 
convida os devedores da massa d'aquelles 
José Corrêa de Faria, Filhos, para que ve- 
nham satisfazer os debitos ao annunciante. 

Porto 29 de dezembro de 1860, 
(2936) 


MILIA de Jesus, habilitada conveniente- 

mente, continúa a inculcar criados, criadas 
de servir, e amas de leite — rua do Almada 
n.º 487. 


Aguardente de canna 


ENDE-SE na rua de Santo Antonio, ar- 
mazem n.º 247, a 200 réis por garafa, 
(t 


63) 


Altenção 
NA rua de S. João n.º 75, vendem-se pe- 
zos para o novo systtma de Kilogram- 
mas, custando cada jogo completo, de 9 pe- 
zos 28400 réis- (308) 


Salvação das uvas. 


LOR de enxofre de Brandrams e borra- 

chas de superior qualidade; vende-se e 
afliança-se na drogaria de Jorge n.º 77, a 
S. Domingos. 


Reducção de precos em 
sabão 


NA rua de S, João n.º 34 e 36 aonie lem 
** sido o deposito de saboaria do Freixo, 
se continúa a vender sabão da mesma fa- 
brica, Val d'Amores e de Lisboa, acompa- 
nhando sempre os menores preços. (2915) 


ANNUNÚIOS MARÍTIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, == comman- 
dante Robert Kava- 
“naugh, sabirá com 
muita brevidade. 
Para carga e passageiros para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.2, na 
Praça. (67) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = BRAGAN- 
CA, = capitão Frank M.º 
Nevin, sahirá impereterivel- 
mente sabbado 9 de feve- 
reiro. 

Consignatarios RP. Chamiço, Filho & Silva, 
à quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou .ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 

(273) 


Para Glasgow. 
Espera-se aqui todos os dias 
o vapor inglez = QUEEN 
OF THE ISLES, = capitão 
** * para sahir até o dia 
8 de fevereiro. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
o consignatario Carlos Coverley, rua dos In- 
glezes n.º 15. (265) 


Para Leilh, 
A escuna inglezo=UNION GROVE, 
== capitão Jobn Smilh, sahe 
com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompla. 
(83) 


Para Londres 

O brigue inglez = WILLIAM, = 
capitão Roberts, sahe immedia- 
tamente. (4) 


Para Golhemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


gb O brigue escuna sueco = MATHIL- 


DE= capitão Chr. Hanssin: sa- 

be até o dia 15 de fevereiro. 

(26) 

Para Nova-York 

O palhabete== CARLOS ALBERTO, 

== capitão Moraes, sahe com toda 

a brevidade por ter a maior parte 

de carga prompta. [307] 

Para carga tracta-se com o consignala- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 


Para Leith. 
1.º NAVIO 


= 0 's. carregadores na escuna 
ARAHO WILLIAM: terão à 
bondade de mandar os vinhos 


para bordo. 


Para Londres. 

Clipper barca ingleza= GUADA- 

LETE, = o B.W. Adamson. 
Os snrs, carregadores lerão a 

adaile de mandar os vinhos a bordo. 

por m) 
Counsignalarios A, REiller é €.º, na 
Praça. 


(42) 


EN 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 
==sabirá com brevidade por ter 
parfe do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para os 
quaes tem os melhores commodos e tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
e 2,0n com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
Precisa-se d'um facultativo. . 

(211) 


Para o Pará 


O patacho portuguez==BOA NOVA, 
==de 1.º classe, sahe o mais bre- 
ve possivel por ter parte do seu 
gamento promplo. 

Para carga e passageiros Iracta-se com 
Sebastião Moreira Sampaio, em S. Nicolau 
n.º 30, e na Ribeira com Vieira & Botelho. 
(2656) 


Navios à carga 


Para Lisboa. O biate = SOUZA. 


Para Lisboa. O hiate =CRAVEI- 
E O iate = DUAR- 
TE 


RO 2.º 
Para Lisboa. 
Para Setubal. O hiate =LEÃO. 
Para a Figueira. A rasca CAROLINA. 
Paraa Figueira. O hiale=ESFRELLA 4.º 
Para a Figueira. O hiale= DOUS AMI- 
GOoSs 2.º 
Para Caminha. O hiate SENHORA DOS 
MARIANTES. 
Teem pouca demora: quem quizef car- 
regar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 149. (354) 


Para Peruambuco 


4 barca= CORÇA, = sabirá no 
é» dia 15 do corrente mez de feve- 

vereiro. Os snrs. carregadores 
queiram mandar seus conhecimentos e os 
snrs. passageiros legalisar suas passagens a 
tempo, no escriptorio dos eaixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de Mira- 


gaya n.º 200. [2378] 


Para o Rio de Janeiro 


O brigue =DUQUE DO PORTO, 
= sabirá impreterivelmente no 


dia 20 de fevereiro se o lempo 
o permiltir: para o restó da carga e passagei- 
ros tracta-se com seu donona rua Chã n.º 
109 ou como despachante Gomes Lima & €.º, 
em Cima do Muro n.º 153. (178) 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera =CAMPONEZA, = sa- 
gb hirá no dia 6 de fevereiro. 
Caixa João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 54. 
(1918 
Para Loanda, Benguella e 
Mossamedes. 
O brigue portuguez =FORTUN. 
==sahirá com a possivel brevi- 
dade : para carga e passageiros, 
tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
reira, rua das Flores n.ºº 44 a 46, ou com 
os despachantes Gomes Lima & C.º, Cima 
do Muro n.º 153 e 155. (144) 
Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com muita brevidade a 
barca == CAROLINA : == quem na 
mesma quizer caregar ou ir de 
passagem, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos e tratamento, dirija-se 
a Castro Silva & Filho, na rua dos Inglezes 
n.º 68 e 70. [458] 
Para o Rio de Janeiro 
A galera = SAUDADE, = capitão 
db José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidade : recebe car- 
ga e passageiros e lracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 
(199) 

ESPECTACULOS. 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — Continuando ainda 
o incommodo do 4.º baritono Pratico, fica 
transferida para ámanhã 8 do corrente a ré- 
cita annunciada para hoje. 

2 , 
BAILES DE MASCARAS 
5.º feira 7 de fevereiro 

T. CIRCO. — O resto dos camarotes e 
bilhetes de salão vendem-se na casinha do 
camaroteira no mesmo cireo no dia do baile 
desde as 10 horas da manhã. 

A's IL horas da. noite será entregue um 
premio de 128000 réis á melhor mascara que 
se apresentar até esta bora. O premio será 
dado por pessoa particular. 

Depois das 9 horas da noite não lerão 
entrada os bilhetes de dama. 

5.º feira 7 de fevereiro. 
SALÃO DA SOCIEDADE TERPSICHORE, LAR- 

GO DO CORPO DA GUARDA N.º 2. 

O salão abre-se ás 8 horas da noite 
e fecha-se ás 2 horas. 

Preço dos bilhetes 360 réis, dando-se 
á sahida 120 réis pela senha. 

Ha bilhetes a 160 rs. sem senha. 


Baile de Mascaras 


Sabbado 9 de fevereiro. 


T. BAQUET, — Em benefício do 
Asylo Portuense de Mendicidade. 


recon 
Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baizo n.º 108 


É 


ed 


